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Na presente publicação temos por fim es- 
clarecer alguns pontos bibliographicos, ou 
que com elles teem relação, sem quepor isso 
queiramos irrogar censura a alguém. 

O nosso desejo é restabelecer os factos, 
desfazendo hypotheses infundadas, e ás vezes 
absurdas, que deturpam a historia e contra- 
riam a verdade. 

Publicámos também a traducção do pro- 
logo do Cancioneiro da edição de Stuttgart, 
por nos parecer interessante. A traducção 
devemol-a á amisade dò nosso amigo J. de 
Vasconcellos. 



o CANCIONEIRO GERAL 

DE GARCIA DE REZENDE 



Eram apenas decorridos 31 annos depois de que os 
judeus tinham introduzido a imprensa em Lisboa (1) 
quando Garcia de Rezende publicou o Cancioneiro ge- 
ral, Lisboa, 1516; no qual colleccionou 758 trovas 
de 286 auctores, se é nue muitos d'elles se não en- 
contram sob nomes diffekntes. 

Sem o cuidadoso trabalho do moço da camará de 

(1) O primeiro livro que presumo impresso em Portugal é 
o Secher Orach Chaim, Lisboa 14.85, segundo Rossi, Orig. Ty^ 
pogr. Hehraic.» cap rv; apezar de que por muito tempo se acredi- 
tou ser o Pmtatheuco, Lisboa 1489, o primeiro livro sahido dos 
prelos hebraicos. Se exceptuarmos o Secher Orach Chaim, o livro 
primeiramente sahido dos prelos assentes em Portugal seria o Sa- 
cramental, traduzido em portuguez e impresso em 1488, se é ver- 
dadeiro o testemunho do conselheiro Freire de Carvalho, citado 
no Dicc, Bibliogr., vol. 2.o, pag. 83. 
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el-rei D. João ii, seriam hoje desconhecidos muitos 
poetaS; e difficil nos seria hoje apreciar o desenvolvi- 
mento da nossa litteratura no século XV. 

Ponhamos porém agora de parte a questão litte- 
raria e apreciemos o livro como monumento bibliogra- 

phico. 

O Cancioneiro é ura volume in-folio, typo meio 

gothico, então em uso. A edição é nitida, o papel en- 
corpado, a tinta lustrosa. A primeira folha tem ape- 
nas o titulo Caitnotteuo geral, em letra gothica de 
phantasia, aberta em madeira; e em baixo — íum prí- 
Dtlcflio — typo egual ao da obra. As folhas 2.% 3.* e 
4.* comprehendem o indice e prefacio; e no verso d' este 
ultimo ha uma gravura, tendo no meio o escudo real, 
encimado de elmo, coroa aberta, e por timbre a serpe 
da casa de Bragança, tudo emoldurado ém cercadura 
de griphos, com amores e pombas, e na parte inferior 
da bordadura a esphera armilar com a letra Spes mea 
in deo meo, divisa de D. Manoel. A gravura é aberta 
em madeira, desenho gracioso. 

O texto, dividido em 3 columnas, e só em 36 pa- 

Verdade seja que Gesar Gantu, Hist. Univ, livr. xiii dá como 
introduzida a imprensa em Lisboa em 1481 ; mas esta data carece 
de fundamento : e a de 1489, citada por Lallanne, BibL de Poch.» 
pag. 102, refere-se provavelmente ao Pentatheuco. 

Em quanto á hypothese de António Ribeiro dos Santos, Mem, 
de Litter., voi. viu, parte i, que presume a existência de prelos em 
Leiria pelos annos de 1471, julgo-a absurda, considerando que 
n'essa epocha bem poucas eram ainda as cidades de AUemanha e 
Itália que tinham prelos. 
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ginas de verso de arte maior a 2, começa a folhas u e 
a numeração segue até (jcrruU, sendo as folhas nume- 
radas na frente. Ha ainda outra folha innumerada, que 
tem no recto a seguinte inscripção: 

« Acabousse de empremyr o cançyoneyro geerall. 
Com preuilegio do muyto alto & muyto poderoso Rey 
dom Manuell nosso senhor. Que nenhua pessoa o possa 
empremir ne troua que nelle vaa. sob pena de duzen- 
tos cruzad^ & mais perder todollos volumes que fizer 
• (1). Nem menos o poderam trazer defora do rey no a 
vender ahynda q la fosse fejto so a mesma pena atras 
escrita. Foy ordenado & emedado por Garcia de Re- 
sende fidalguo da casa delBey nosso senhor & escri- 

(1) Para bem se poder avaliar o valor da muleta, façamos a 
comparação em moeda moderna. Entrando no marco de prata il7 
vinténs, sendo cada vintém de 20 réis (Ord. Manoel., L. 4.° tit. 
i.°) pezava cada vintém 0,547 de oitava. Sendo, como era, o cru- 
zado o decimo do portuguez, que valia 4:000 reaes, teria de pezo 
10,94 oitavas, e valeria hoje, a 120 reis a oitava, 1/312,8 réis, e 
200 cruzados 262^^560 reis. 

E tomámos como termo de comparação o marco de prata, 
visto que o ouro, vmdo então em grande abundância das conquis- 
tas, valia proporcionalmente menos. 

Se porém adoptarmos para confrontação o ouro, será maior 
a quantia. 

O porttiguez de D. Manoel valia 4/000 réis ou dez cruzados, 
e pezava 9,75 oitavas de 24 quilates, o que dava para cada cru- 
zado 0,975 de oitava. Sendo hoje o valor da oitava de 22 quilates 
1/800 réis, será o da de 24 de 1/973, e 0.975 de oitava 1/913, 
valor CO cruzado em ouro de D. Manoel. Seriam pois 200 cruza- 
dos 382/600 reis ! 
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uam da fazenda do prinçipe. Começouse em almey- 
rym & acabouse na muyto nobre & sempre leall ci- 
dade de Lixboa. Per Herm^ de câpos alemã bobar- 
deyro delrey nosso senhor & empremjdor. Aos xxviij. 
dias de setebro da era de nosso senhor jesu cristo de 
mil & quinhent^ & xvj anos. » 

Acaba o livro com outra gravura, que representa 
o escudo dos Rezendes, que são: em campo de ouro 
duas cabras em pala gotadas de ouro. O escudo é en- 
cimado pelo timbre próprio, que é uma das cabras (1). 
Orna o escudo uma bordadura simílhante em desenho 
e lavor á primeira gravura, menos na esphera. 

A edição tornou-se rara. Brunet, na Bibl. du Libr. 
vol. 4.®, col. 1246-1247, mostra conhecer só dois exem- 
plares : no prologo da edição de Stuttgart, pag. viii, 
faz-se menção de cinco: o sr. Innocencio, no Dicc. 
Bihl. vol. 2.® pag. 24, eleva o numero de exemplares 
conhecidos a 12, sendo : 

1 que pertenceu a Lord Stuart. 

2 em Paris. 

3 na Bibliotheca publica de Lisboa. 

1 na Bibliotheca particular de el-rei D. Fernando. 
3 pertencentes ao sr. Nunes Carvalho , guarda- 
mór que foi do Archivo Nacional. 

1 na Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 
E presume ainda a existência de outro exemplar, 

(1) No prologo dg edição de Stuttgart, pag. xxii, referindo- 
se o auctor d'elle a esta estampa, chama-lhe n escudo do editor, 
que nos diz ser composto de rezes. Se se refere, como parece, ao 
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qae pertencea ao fallecido patríarcha D. Manoel Bento. 
Observaremos^ porém , que o exemplar possuído por 
Lord Stuart é o mesmo que o patriarcba houve, com- 
prado em Coimbra parece que por GOOfJOOO reis, e que 
o diplomata inglez obteve por 1:000)^000! preço aliás 
exaggerado. 

Temos ainda a accusar a existência de outro exem- 
plar, que foi da livraria do fallecido João António de 
Sousa Guimarães, do Porto, e arrematado quandose fez 
leilão dos livros d'ella (fevereiro — março de 1870) por 
40)5600, o qual hoje pertence ao sr. dr. Vieira Pinto, 
que m'o franqueou, como aliás tem feito com outros 
livros raros que possue. E ainda de outro que per- 
tence ao sr. Fernando Castiço, que o comprou no Rio- 
de-Janeiro por 12^000 reis. 

O exemplar da Bibliotheca da Universidade de 
Coimbra diz-se que foi comprado em Galliza por uma 
pezeta (!!) por um viajante inglez, que na sua passa- 
gem por Coimbra o offertou á Bibliotheca. 

Nem todos os exemplares conhecidos estão com- 
pletos : dois dos da Bibliotheca publica de Lisboa es- 
tão damnificados: o possuido pelo sr. dr. Vieiera 
Pinto carece de 31 folhas interpoladas, e mais da úl- 
tima : ao da Bibliotheca de Coimbra faltam-lhe as pri- 
meiras quatro folhas, as (m, Ui, Imiu e ^Urritt; além 
d'isso está todo em mau estado, e tem as folhas apa- 

escudo ou colophan usado pelos impressores no íini das suas edições, 
enganou-se o sábio alleroâo^ porque as armas sâo as dos Rezendes, 
conforme as descreve VlUas Boas, Nobiliarchia pori, pag. 231. 
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radas a ponto de lhe faltar a numeração^ e não se po- 
dem ler algumas oitavas e quadras das folhas rrirvUi 
e írf ruíi por estarem rasgadas. Ao exemplar do sr. 
Castiço faltam as primeiras duas folhas e as últimas 
treze. 

Os exemplares, quando passaram pela censura, 
foram riscados nas linhas em que o espirito folgasão 
dos trovadores, um pouco livre ás vezes, offendia o 
pudor ; mas com o tempo a tinta censurai desmereceu, 
e hoje pode-se bem aquilatar a desenvoltura das ex- 
pansões eróticas do coudel-mór e outros. 

No dizer do auctor do prologo da já citada edição 
de Stuttgart, pag. viii, na Bibliotheca real de Ma- 
drid apenas existe uma copia incompleta do Cancio- 
neiro. A designada copia não o é do livro impresso, 
é uma compilação anterior á impressão d'elle. E o có- 
dice n.^ 28 da estante M, de 96 folhas de folio, com- 
prehendendo trovas de 172 auctores, além dos ano- 
nymos, entrando n'esse numero 18 que não figuram 
na compilação impressa, excluídos talvez por liber- 
dades de phrase, ou motivos pessoaes, e foram : 

Alexemão. 

Barão Leonel de Mello. 

O Barão (talvez o mesmo que o antecedente).. 

Beatriz de Ataide. 

D. Catherina Henriques. 

O Craveiro. 

D. Isabel da Silva. 

Joanna Ferreira. 
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D. Joanna Henriques. 

João Gomes. 

Leonor Moniz. 

Lopo Furtado. 

Do Macho Ruço de Luiz Freire. 

D. Maria da Cunha. 

D. Maria de Sousa. 

O meirinho da Corte. 

Nimo Pereira. 

Os Reféns do Çafy. 

Os outros 1Õ4 poetas são communs ás duas com- 
pilações, faltando na copia de Madrid 130 auctores 
dos que figuram no Cancioneiro impresso. 

E de presumir que na Âllemanha não exista exem- 
plar algum do Cancioneiro, conhecido pelo menos, 
porquanto a reimpressão foi feita pelo que possue S. 
M. o sr. D. Fernando, como diz o auctor do prologo, 
pag. IX. 



II 



A sociedade bibliophila de Stuttgart^ a quem S. 
M. o sr. D. Fernando graciosamente facultou um 
exemplar completo do Cancioneiro, tanto apreciou 
este thesouro litterario^ que três séculos e meio de 
existência tinham feito esquecer, que resolveu reim- 
primil-Oy dando-nos frisante remoque ao menospreço 
em que temos as letras pátrias. 

Fez-se pois a reimpressão, nem sempre fiel, em 
3 vol. 8.« grande, Stuttgart 1846-1848-1852. O pri- 
meiro volume traz um fac-simile do rosto e outro das 
armas reaes do livro original; e o terceiro um do 
principio da pag. t e outro da estampa final. 

A edição é nitida, e como não foi posta á venda 
pela sociedade, que a reserva para a distribuir pelos 
associados, os exemplares que apparecem no mercado 
custam de 9^9(000 a ISfjiõOOa^éis. 
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Antecede a edição um extenso prologo, que oceupa 
19 paginas, de pag. vii a pag. xxv. Entre outras 
cousas, diz o seguinte a pag. xix : 

« Primeiramente devo fazer notar que entrou logo 
na primeira edição ura alemão como colaborador, posto 
que n'um papel secundário. Fallo do impressor. 

«Depois do epilogo foi a edição assignada por 
Herman de Campos, alemão, bombardeiro de el-rei 
nosso senhor e emprimidor. 

«Talvez alguein julgue que o appelido de Cam- 
pos exprima uma nacionalidade diversa da alemã, e 
a alcunha de alemão um incidente apenas; mas é 
porém certo que, n'este caso, a alcunha revela a pá- 
tria do impressor. Era alemão, como a maior parte dos 
impressores mais antigos .... (4) 

« O nome foi mudado ou traduzido de alguma pa- 
lavra allemã, o que n^aquelle tempo se fazia muitas 

vezes.» 

Poderá inferir-se da leitura d'estas linhas: — 1.° 

Que o impressor collaborára na edição, editor talvez; 

(i) O erudito alemão apresenta em nota uma lista, tirada, 
diz elle, do Rep. Bibl. de Hain, dos impressores allemâes que exer- 
ceram o seu mister na península até 1500, na qual se menciona 
como imprimindo em Portugal, apenas a Nicolau de Saxonia. 

Poderia accrescentar a esse nome os seguintes : — Valentim 
de Mora via, que imprimiu a Vita Christi, em Lisboa 1495 — 
João Gherling. que em 1594 dava á estampa em Braga o Brevia- 
rium Bracarense. 

No século XV ainda houve mais em Portugal os seguintes im- 
pressores : os hebreus^ Rabban Eliezer, seu filho Zacheu, e Rah 
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— 2.** Que se lhe contesta a nacionalidade ; — 3.® Que 
se lhe ignora o nome. 

E verdade que nos primeiros tempos da imprensa 
foram os impressores que escolheram, corrigiram e 
annotaram as suas edições; mas também não faltam 
exemplos de terem sido chamados para imprimir da- 
das obras, para' as quaes apenas concorreram.com o 
trabalho manual : e nem mesmo obra coiiigida por ho- 
mem fidalgo e letrado como o era Garcia de Rezende, 
e privilegiada pelo rei, carecia de protecção estran- 
geira. 

Nos Autos dos apóstolos,' impressos era Lisboa, 
1505, lê-se no prologo, verso da primeira folha : 

*a Seguese o prologue sobre a impressam do pre- 
sente lyuro intitulado Auto dos apelos. O ql liuro mã- 
dou empremir a muy exçeletissima prihçessa a Rai- 
nha dona Lianor molher que foy do muy alto Rey 
dÔ Johã ho segundo rey de Portugal cuja alma d's 
tê. Feyto ^ valentim fernãdes alemã servidor e em- 
premidor de su alteza.» (5) 

Tzorba, que imprimiram em Lisboa, 1485-1497. — João Pedro 
Buognomini, milanez, impressor em Leiria — e o mestre Hortas, 
que era judeu ou castelhano, impressor do Almanach de ZacutOy 
Leiria 1496. 

(5) Na Carolea, de Juan Ochoa de la Salde, impressa em 
1585, encontra-se a pag. 444 a seguinte notável rubrica : 

« Fue impressa esta Priniera parte de la Carolea inchiridion, 

a costa de su mismo Author, en-su própria posada, en Lisboa, por 

Marcos Borges, António Ribero e António Aluarez impressores, 

eto) 

2 
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Parece dar-se grande importância ao facto de ter 
o impressor assignado no fim a edição. E isso porém 
caso yulgarissimo nas edições do século xvi. Cita- 
remos para exemplo algumas obras de André de Re- 
zende. A Oratio pro rostris, Lisboa, 1534, é assi- 
gnada no fim por Germão Galhardo : as Epistolce três 
carmine, Duor ad Lupum &, Lisboa, 1Õ61, assigna-as 
João Blavio na subscripção final : a Oratio habita Co- 
niinbricce In Gymnaaio Régio &, Coimbra, 1551, na 
última folha tem os nomes de João da Barreira e João 
Alvares, etc; e não consta que haja quem se lembre 
de attribuir a Galhardo, a Blavio e a Barreira e sócio, 
collaboração nas obras de Rezende. Galharde era fran- 
cez, Blavio alemão. Barreira presumo-o hespanhol (6) 
e Alvares portuguez : e nenhum d'elles talvez soubesse 
latim. 

Se alguém poz em duvida a nacionalidade de Her- 
mann, foi o sábio de Stuttgart. 

O impressor em quasi todas as suas impressões 
não se esqueceu de dizer-se alemão, e ainda ninguém, 
fallando da nossa imprensa dos princípios do século 
XVI, disse o contrario. 

Em quanto ao verdadeiro nome do homem, mu- 
dado ou traduzido de alguma palavra allemã, era 

(6) De 1569 a 1600 encontra-sé em Sevilha um impressor 
chamado Affonso Barrera : no principio do século xvil apparece 
cm Córdova outro, por nome André Barrera, e ainda um João 
Barrera. É de presumir^ vista a egualdade de profissão e nomes, 
que fossem todos da n^esma familia. 
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Hermann von Kempen, em latim à Kempis, em por- 
tuguez de Kempis^ á imitação de Thomaz de Kém- 
pisy que também era allemão (7). Mais tarde o impres- 
sor aportuguezou o nome, depois de o ter alatinado 
primeiro, como se pôde ver do simples exame das ru- 
bricas de algumas de suas edições. 

Na — Regra : statutos : e deffinçSes : da ordem de 
santiaguo — ^Setúbal 1509, diz-se elle Herman de Kem- 
pÍ8 Alemã, 

Em — Ho Fios Sãtori em linguage português — 
Lisboa 1513, Herman de Campos, bombardeiro d'el-ret/. 

Na — Regra e statutos da borde Davjz — Almei- 
rim 1516, Hei^mã de campof alemã Bombardeyro dei 
Rey. 

Nos — Regimentos e ordenações do fazenda — Lis- 
boa 1516, Armão (8) de Cãpoa Bobardéyro (d^elrei). 

No — Compromisso Da confraria da Misericórdia 
— Lisboa 1516, Harmam de Cãpos. 

No — Espelho de Cristina — >• Lisboa 1518, herman 
de campos. Imprimidor e bombardeyro do rey nosso 
senhor. 

E em todas estas variantes, que mais escondem o 
rigor orthographico do que o lado histórico, bem se 
conhece o mesmo individuo. 

(7) Natural de Kempen, pequena cidade do Baixo Rheno 
(AUemanha) e do nome da terra tirou o appellido. 

(8) Em carta de 20 de março de 1452, na qual D. Âffonso V 
conced* isenções a estrangeiros, já se menciona um Miguel Armão, 
sapateiro allemâo. 
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O auctor do prologo, pag. citada, ainda accres- 
centa, referindo-se ao impressor: 

«E mais que provável que fosse também fundi- 
dor de letras, o que explica facilmente o seu mister 
de bombardeiro, isto é, não soldado de artilheria^ 
como alguém ha de pensar, mas sim fundidor de pro- 
jectis.» 

Nao A fundamentada a hypothese ; bombardeiro 
d'el-rei era titulo onorifico, e que aliás nao deslustra 
a memoria de quem o teve: pertencer á guarda real 
trazia isenções e regalias, como se pode ver dos Pri- 
vilégios dos Bombardeiros, que, por nos nao constar 
tenham ainda sido publicados, em seguida transcre- 
vemos : 

«Saibam quamtos este puWico estormento dado por 
mandado delirei nosso Sennbor virem que no anno do 
nasçimemto de noso Sennhor Ihesu christo de mill e 
quinnhentos e seis annos aos xxii dias do mees de 
março da dita era em a cidade de lixboa no almazem 
do Reino perante gomçalo doliueira caualeiro da casa 
delRey nosso Sennhor e seu almuxerife das tarçenas 
e sobredito almazem e mim espriuam ao diamte no- 
meado pareceo Ruy soarez latoeiro morador nesta cida- 
de bombardeiro destes que eIRey noso ssenhor fez ora 
nouamente e loguo por elo foj rrequerido ao dito al- 
muxerife que . . . pedia que lhe mandasse dar o tre- 
lado do yjrivilegio dos ditos bombardeiros com o teor 
de Luiii aluara delRey nosso ssenhor que pêra ele ti- 
nha pasado ho qual trelado llie mandaria daar asy e 
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propriamente como sse no dito aluara e priuilegio 
comtem e o dito almuxerife em comprimemto do dito 
aluara delRey nosso ssenhor mamdou a mim espriuam 
que lho desse como se no dito aluara comtem e o ele 
dito Ruy soarez pedia de que o tehor tall hee : 

anos elRey mandamos a vos gomçalo doliveira ca- 
ualeiro de nosa casa e almuxerife de nosas tarçenas 
do almazem do Reyno e a vos duarte da costa espri- 
uam delas que tamto que vos este nosso aluara for 
apresentado dees a todos os bombardeiros e espim- 
guardeiros que ora nouamente estam assentados nos 
liuros desas tarçenas o trelado do priuilegio dos bom- 
bardeiros que ora fizemos aajpados de vosos sinaaees 
e posto que nele digua e dectare cem bombardeiros 
«somente avemos por berií e nos praaz que o dees a 
todos os que la no liuro estouerem assemtados por 
bombardeiros e mamdamos que a todos se guarde e 
cumpra e guozem do dito priuilegio e liberdades em 
«le comtéudas porque asy hee nosa merçee. Feito ém 
lixboa aos oito dias doutubro aforaso mexia o fez an- 
no de mill e quinhentos e çimquo. 

«Dom manuell per graça de deus Reey de purtu- 
guall e dos alguarues daquem e dalém mar em afri- 
ca sennhor de guinee e da conquista e naueguaçam 
do comercio tyopia arábia pérsia e da imdia. A quam- 
tos esta nosa carta virem fkzemos saber que avendo 
nos rrespeito ao grarade negocio que cada dia com 
ajuda de nosso senhor sse acreçenta em a nosa cida- 
de de lixboa e como he cousa muy neçesaria a nosso 
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serviço termos em ela huuma nomina e soma de bom- 
bardeiros alem dos que ora temos pêra que na naue- 
guaçam da imdia e em outras partes pêra que os ou- 
uermos mester nos ajam de seruir desejamdo que am- 
tre nosos naturaees os posa aver e por sabermo» 
que o costume e vzos de tall oficio lhe pode muyto 
aproueitar pêra serem taees como desejamos e compre 
por nosso seruiço ordaiamos que na dita cidade ajaa 
çem bombardeiros nosos naturaees e «m ela morado- 
res aos quaees queremos ^que tamto que forem asem- 
tados por nosos bombardeiros no liuro que pêra yso 
mandamos fazer se de loguo a cada huum sua espim- 
guarda no nosso almazetlido Reyno pêra as terem em 
seu poder e com elas se emsinarem tiramdo to dolos 
dominguos e dias samtos nas bareiras que lhe pêra 
yso seram ordenadas com joham rrodrigues perna da- 
ranha que lhe aguora ordenamos per seu anadall pêra 
08 emsinar a tirar e fazer poluora e pelouros pêra que 
lhe mandaremos dar o salitre raateriaaes e chumbo 
aquy decrarado no dito iiosso almazem pêra cada 
huum o ter em seu poder e fazer a poluora e pelou- 
ros que lhe comprir pêra tirarem os ditos domimguos 
e dias samtos a saber çimquo arratees de salitre a 
cada huum per anno e amtre sseis deles huum arrá- 
tel damxofre e a cada huum sseis arratees de chum- 
bo por anno ho qual salitre e emxofre se emtreguara 
ao dito seu anadall pêra ele o repartir e dar a cada 
huum quando forem presemtes na dita cidade pêra ti- 
rarem os domimguos e dias samtos em que asy sam 
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obriguados fazer alardo e tirar e semdo eles taaes 
como nos esperamos o sabemdo as cousas deste ofício 
em prefeiçam nos prazerá que vaguamdo jalguuns dos 
bombardeiros que ora temos asemtados na nosa nomi- 
na a que damos xxii mil rreis cada huum anno de 
temça rrecolhermos e tomarmos em seu luguar daque- 
les que forem emgeminados e teuermos emformaçam 
que sam mães pêra ypo aqueles que nos prouuer aos 
quaees mamdaremos asemtar a dita temça e em quam- 
to forem asy nosos bombardeiros e nam emtrarem na 
nomina dos que asy sam asemtados em a casa do nos- 
so almazem de guinee nos praz e queremos que te* 
nham o priuiilegio e liberdades abaixo decraradas. 

«queremos que sejam eseusos e priuiilegiados que 
nam vaam seruir por maar nem por terra em paaz 
nem em guerra a nennhuumas partees que sejam saluo 
eom nosquo ou com o primçipe meu ssobre todos muy- 
to amado e prezado filho ou quamdo os nos mandar- 
mos por nosso seruiço e nam com outra nennhuuma 
pessoa de qualquer estado e comdiçam que seja posto 
que nosso poder tenha pêra os chamar e leuar gemte 
comsiguo porque nosa mérçee hee que tall poder e 
mamdado se nam emtendam em os ditos nosos bom- 
bardeiros por muyto especiall que seja. 

ffoutrosy queremos e nos praaz que os ditos posO;^ 
bombardeiros vcmçam custas como venciam os bea- 
teiros do conto quamdo os hy avia e asy lhe seiam 
comtadas e mais nos praaz que semdo cada huum 
deles culpada em tal malefício per que penna de jus- 
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tiça merecer nana posa ser açoutado pruuicamente 
nem degradado com baraço saluo como o sam os es- 
cudeiros. 

«outrosy queremos e mamdamos que eles nam pa- 
guem em nennhuums nosos pedidos emprestidos pei- 
tas ffimtas talhas nem em outros nennhuums emcar- 
guos nem seruidoees que per nos ou per o ho comce- 
lho sam hou forem lançados per qualquer guiza que seja 
nem siruam nem vam seruir em muros pomtes fomtes 
caminhos calçadas somemte nas testadas de suas ca- 
sas e eramças nem vam com presos nem com dinhei- 
ros nem sejam titores nem curadores de nennhumas 
pessoas que sejam saiuo jste as titorias forem lidimas 
nem siruam èin nennhuuâs outros oficies nem care- 
guos nosos nem do comçelho comtra ssuas vomtades 
posto que pêra yso sejam pertemcemtes nem paguem 
oitauo de vinho linho e legumes que ouuerem de suas 
nouidades e lauoiras. 

a outrosy queremos e mamdamos que nam pousem 
com eles nem lhes tomem ssuas casas de morada ha>- 
deguas nem cau alariças pêra nelas pousarem nem rrou- 
pa palha galinhas nem outra nennhuuma cousa do seu 
contra ssua vomtade nem lhe tomem ssuas bestas de 
sela nem dalbarda pêra nos nem pêra Rainha nosa 
ssobre todas muyto amada e prezada molher nem pê- 
ra o princepe meu filho nem pêra outra nennhuuma pes- 
soa p3r maradado de nennhuum noso oficiall que pêra 
yso nosso poder tenha posto que nos estemos na ter- 
ra porque queremos que estes nosos çem bombardei- 
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ros sejam mais priuilegiados e guardados que nen- 
nhuuns outros que nosos priuilegios tenham. 

ff outrosy queremos e no» praz que eles possam tra- 
zer quaaes e quamtas armas lhes prouuer asy de nou- 
te como de dia em todos nossos Reinos e senhorios 
sem anbargo de quaesquer leis ordenações e defesas 
que hy aja em contrairo nam fazemdo eles porem o 
que nam deuem das quaees armas e asy de quaees- 
quer outras que eles comprarem ou vemderem e de 
suas bestas de sseia ou albardn queremos que nam 
paguem sisa nem outro direito algum. 

ffoutrosy nos praz que imdo cada huum dos ditos 
bombardeiros em nosso seruiço e acomteçemdo lhe que- 
brar ssua espimguarda nam seja mais teudo comprar 
outra mas que nos lha mamdemos dar a nosa custa 
e esto requerendo eles logo nosos oficiaes . . . 

«outrosy mamdamos que quando nosos bombar- 
deiros forem chamados por noso seruiço e amostramdo 
çertidam nosa ou de seu anadall que do dia que de 
ssuas casas partirem ate a elas tomarem aja cada 
huum de seu ssoldo e mantimento xxx reaes por dia e 

alem diso asy da yda como da vinda dem 

pousadas pasaieens guias damcho e lomguo mamti- 
mentos bestas e outras cousas que mester ouuerem 
per seus dinheiros e asy mamdamos a todolos Corre- 
gedores juuiizes e justiças apousemtadores jurados 
viptaneiros e outros quaaesquer a que o careguo per- 
temçer sob as penas deste priuilegío que lho façam 
assy muy inteiramente dar sem embargue de capito- 
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los de cortes e doutros priuilegios e mamdados que 
em comtrairo deste tenhamos dados porque ho avee- 
mos asy por nosso seruiço hos quaaes priuilegios e li- 
berdades que lhe asy damos lhe prometemos de sem- 
pre cumprir e fazermos guardar e nam comsemtir- 
mos que nennhuuma pessoa lhe vaa contra ele. 

«Porem mandamos aos nossos Corregedores juuizes 
e justiças alcaides, meirinhos e oflSçiaaese pessoas ou- 
tras a que o connhecimemto desto pertencer e esta 
nosa carta for ipostrada, que muy imteiramente lha 
cumpram e faqam cumprir e guardar e nam comsem- 
tam a nenhuuma pessoa que yaa contra ela em parte 
nem em todo 3Sob penna de qualquer que o comtrairo 
fizer paguar vi mil reaes a saber ametade pêra os ca- 
tiuos e a outra metade pêra quem o acusar e alem 
diso ho auemos loguo por degradado por huum anno 
fora da cidade villa ou logar omde viver e mamda- 
mos a qualquer tabelliam que pêra yso for requerido 
que ho empraze loguo ssob penna de perder ho ofi- 
cio que a xv dias primeiros seguiimtes pareça em nosa 
corte a dar rrezam per què nam cumprio nosso mara- 
dado pêra lhe darmos aquella penna e castigo como 
aquelle que nam cumprio noso mandado de seu Rey e 
senhor e per esta noteficamos ao dito seu anadall que 
nos praz que cada huum dos ditos cem bombardeyros 
seja apousentado de idade , de LX annos pêra cima e 
mamdamosHie que quando quer que pêra yso for rre- 
querido lhe r v. .. . . . .^, . •«pottsentamdo fazemdo certo 

por imquiriçam de testemunhas como hee da dita ida- 
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de a quuall vira a nosa ememta da chamçelaria pêra 
leuar noso pasee e rroguaraos ao prinçepe meu filho 
e encomemdamos e mamdamos a todolos grandes de 
nosos Eeinos e senhorios que lhe façam asy mui intei- 
ramente cumprir e guardar e muyto lho aguardecere- 
mos e teremos em seruiço. Dada em a nosa cidade de 
Lixboa aos xiiii dias de março vicemte carneiro a 
fez anno do nascimento de noso Senhor Jhcsuu chris- 
to de mill e quinhemtos e çimquo. 

«e dado como dito hee ^ juuiizes 

e justiças e ofiçiaaees e pessoas a que o connhecimem- 
to deste pertemcer e for mostrado e da parte do dito 
senhor mamdo que vos lho cumpraes e guardees como 
elRey nosso ssenhor mamda e se no dito aluara e 

priuilegio comtem ssob a dita penna que 

dito priuiilegio da a queem o comtrairo fezer. Feito 
em lixboa no ssobredito dia mez e era. E eu Diogo 
Lopes esprivão do dito almazem e terçeaa do rreino 
que esto ssoespreuy e com ho almoxarife asyney como 
elRey manda. 

«Esto ssoespreuy eu diogo lopes que ora ssiruo ho 
dito ofíiçio depois sser falecido o dito duarte da costa, 
gonçalo doliveira — diogo lopes» (9). 

Por bombardeiro n^o se deve pois entender unica- 
mente possuidor de prcjectis, sem embargo da pouco 

(9) Archito Nacional, Corp. Ghronol. i.» maç. 5 •»— 85 
O original escHpto eni pergaminho está n'algumas partes oblite^ 
rado, e carece d'um pedaço de margem. Os legares que se nâfo 
poderam ler vâfò marcados a pontinhos ; e a gripho as passagens 
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explicita definição de Moraes, Diccion. da Ung, Port. 
vol. 1.*' pap. 321. 

Também é o homem que usa bombarda. Ainda 
n'aquelle mesmo século, em 1Õ66, se publicou um al- 
vará creando 8 logares de bombardeiros, na cidade 
do Funchal, com o soldo annual de 3^5(000 reis, ser- 
vindo ao mesmo tempo de guardas da alfandega, pelo 
que percebiam uma gratificação. E ninguém acredita 
que fundidores de canhões podessem em tempo algum 
ser funccionarios próprios para guardar. 

Poderiam ainda fazer-se outros reparos ás doctri- 
nas apresentadas pelo auctor do prologo citado, onde 
ha muito que esmiuçar no tocante á parte litteraria : 
mas tractâmos especialinente da questão bibliographica. 



«onfusas. Este curioso documento devo-o á obsequiosa amizade 
do meu amigo Jacinto I. de Brito Rebello, que o alcançou por 
intermédio do sr. José Manoel da Costa Basto, intelligente e 
consciencioso official diplomático da Torre do Tombo. 



III 



Eesta-nos ainda esclarecer um ponto importante 
da vida de Rezende. Tracta-se da sua ida a Roma. 

Dizendo-se que elle foi para Roma em 1Õ14, sem 
se accrescentar quando regressou, naturalmente faz 
•persuadir que elle não poderia assistir á impres- ' 
são do Conciifneiro, feita em 1516 ; opinião aliás que 
poderia ter seguidores, principalmente não estando os 
biographos d'accôrdo nas datas. Ainda também se cos- 
tuma alludir ao anno de 1506, dizendo-se como certo 
que n^esse fora á capital do orbe catholico. 

No volume 1.® e único do Dic. da Academia, a 
pag. CLXXiii do prologo diz-se o seguinte: 

a No anno de 1506 (refere o P.® Bartholomeu Guer- 
reiro (d) mandou el-Rey por embaixador a Roma ao 
Papa Júlio II. a Duarte Galvão . . . Foram por ac- 
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cessores da Embaixada os Doutores Diogo Pacheco 
e João de Faria; secretario Garcia de Rezende.» {ej 

As notas correspondentes dizem : 

€(d) Cor. 1, 7, 41 (e). Ahi mesmo, 1,'8, 50. A 
isto não deve obstar o que na B. L. t. 2. p. 327. col. 
2. se lê por inadvertência escripto : a certificado D. 
Manoel do seu talento, o nomeou secretario da em- 
baixada ... no anno de 1Õ14.» 

Quem ler isto n'um Diccionario feito com peregri- 
na erudição pela primeira corporação scientifica do 
paiz, ficará acreditando que em 1506 é que Rezende 
foi mandado' a Roma, e tomará a data apontada por 
Barbosa como descuido ou informação menos fiel do 
douto abbade de Sever. 

E impertinente porém o reparo feito a Barbosa, o 
falsa a indicação do Diccionario, pela absurda apro- 
ximação de períodos, que obriga o padre Bartholomeu 
a dizer cousas que elle não disse. 

Abra-se a Gloriosa Coroa d* esforçados Religiosos 
da Companhia de Jesu, parte i cap. viipag. 41 (nota 
d do Dicc.) e ahi encontra-se o seguinte : a No anno 
de 1506. mandou el-Rey Dom Manoel por embaixador 
a Roma ao Papa Júlio 2. a Duarte Galiuzm do seu 
conselho homem de muita prudência.» N'este capitulo 
não se menciona Rezende. No cap. viu pag. 49-50, 
diz então o padre Guerreiro : c Correo mais o tempo 
até ao anno de 1513 . . . • Mandou elRey D. Manoel 
este anno a romã a mais soberana embaixada que 
naquella corte entrou . . . Foi o embaixador o grande 
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Tristão da Ganha . . . Foram os accessores da embai- 
xada as Doytorea Diogo Pachecço & João de Faria; 
secretario Garcia de Resende, » 

Por que processo se fandiram as duas embaixadas 
n'uma só, resultando d'Í8S0 obrigar-se Rezende a ir 
a Boma em 1Õ06, não se comprehende facilmente! 

Será bom notar-se que o padre Bartkolomeu Guer- 
reiro; nas passagens transcriptas, •fiegue a Damião de 
Góes ; e bem podia o auctor da noticia de Garcia de 
Rezende, estendida no Dic, antes de assacar culpa ao 
abbadé Barbosa, e provocar a erros futuros, erros que 
infelizmente se teem dado, folhear a Chronica de D. 
Manoel, parte iii, cap. lv — Da embaixada á obe- 
diência que el Rey mandou ao Papa Leam. ^-^«No 
fim do anno passado, de mil, & quinhentos, d treze, 
ordenou elRey, que fosse a Roma por embaixador 
Tristam da Cunha . . . Com esta embaixada partio Tris- 
tam da cunha de Lisboa per mar indo com elle por 
accessores os doutores Diogo pacheco, d Joam de 
Faria, d por secretario Garcia de resende . . . com b3 
tempo chegou ao porto de Hercules, que he do se- 
nhorio de Sena, no fim do mez de Janeiro de M. D. 
xiiii.» 

Fica pois restabelecida a data verdadeira da ida 
de Garcia de Rezende a Roma (1Õ14), visto que se 
deve dar todo o credito ao austero chronista de D. 
Manoel, e principalmente porque da Chronica é que 
sahiram os factos al'á& depois deturpados^ 

Resta ainda averiguar se Garcia de Rezende po- 
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dia ter assistido á impressão do Cancioneiro. O pró- 
prio livro dá-o como ordenador, e um seu contempo- 
râneo, Fernão de Oliveira, no cap. xxxv da sua Gram- 
matica de lingoagem portuguesa, impressa em Lisboa 
em 1536 por Germão Galharde, diz a Garcia de re- 
sende em cujas obras eu li nç Cançioneyro português 
que elle ajuntou e ajudou.» Mostraremos porém que 
não é graciosa a asserção. 

Á embaixada sahiu de Lisboa em fins do anno de 
1513, em dezembro talvez; chegou a Roma a 14 de 
fevereiro, Tristão da Cunha teve a primeira audiência 
a 12 de março, e a 29 de abril foram expedidas as 
bulias, com o que findou a embaixada. Não tendo o 
embaixador mais que fazer em Roma, «se partio pêra 
o regno, onde chegou estando elRei ein Lisboa,» co- 
mo diz G^es, no fim do cap. LVii; e no cap. Lix diz 
que a 25 de fevereiro regressara el-rei de Almeirim, 
onde costumava passar os invernos. 

Vê-se, pois, que de Lisboa a Roma gastou a em- 
baixada dois mezes e meio ; e sahindo Garcia de Re- 
zende de Roma no principio de maio, podia estar em 
Lisboa em julho, ou antes, porque o transporte do 
elephante, com que D. Manoel presenteou o papa, obri- 
gou a delongas, desnecessárias na volta. 

O Cancioneiro foi acabado de imprimir a 28 de 
setembro de 1816, e começara-se em Almeirim • mas 
a 13 de abril concluia Herman de Kempis a impres- 
são da Regra Davjz, e provavelmente só depois co- 
meçou a do Cancioneiro, sem que aliás devesse ter 
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mingua de tempo ^ndando-o em setembro, comparado 
com o qae lhe foi preciso para a impressão das obras 
posteriormente feitas ainda n'esse anno, as quaes fo- 
ram os Regimentos de fazenda y in-folio de 117 folhas, 
concluidos a 16 de outubro, e o Compromisso, de 19 
folhas, que terminou a 20 de dezembro. Teve, pois, 
Rezende quasi dois annos, depois que veio de Roma, 
para preparar o Cancioneiro ; e todas as ras3es que 
sa inventarem atinentes a contestar-lhe a possibilidade 
da compilação, são absurdas ante a eloquência dos 
factos. 



TRADUCCÃO DO PROLOGO 
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PROLOGO 



A antiga poesia portugueza, que nao tem por «nui- 
tos lados menos importância do que a castelhana sua 
co-irmH^ n^ teve apezar d'isso tão bom acolhimento. 

Por causa da incúria votada áquella poesia antiga, 
principalmente na terra natal, e que apenas cessou 
n'estes últimos tempos para dar logar a um interesse 
mais vivo, não só ficavam os seus monumentos Snac- 
cessiveis, mas também desde então faltava toda a no- 
ticia para a característica do seu estylo. 

Só por esforço .d'alguns nossos compatriotas aler 
ipães deviamos nós alcançar os esclarecimentos preci- 
j^Q^ j5 Ifto .q^dewtenoi^nte desejikdos^ 

A interessante Monogi:apbi& dç [^cjlQrmj^iniL ^ç)^e 
os antigos Romanceiros Fortug^i^zes {1), bom frticio de 
pesquizas emprdiendidas durante annos em Portugal^ 

,(1) Bçriift^m fi^si^ d« Bum^slter 484M". 
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logar mais próprio, devemos nós o conhecimeiíto d'a- 
qaella antiga poesia de canções, e dos seus monumen- 
tos : Q este trabalho, oonjmictamente com a noticia que 
se lhe refere, da Gazeta de HaU sobre litteratora ge- 
ral (1843 — N.*" 21) da edicçSo (2) d'am Cancioneiro 
portuguez do século xm em manuscripto, habilita-nos 
para darmos o logar devido áquellas cançSes quasi es- 
quecidas, nSo só na historia da litteratura pátria, para 
a qual sSo de importância incontestável, mas tam- 
bém em relação á Hespanha, e restantes paizes euro- 
peus* 

Como o mais importante de todos os monumentos 
já mencionados deve-se considerar, segundo o teste- 
munho de antigos litteratos portuguezes, e mesmo de- 
pois dos exames modernos, o Cancioneiro Geral, col- 
eccionado, coordenado, e publicado pelo nobre Gar- 
cia de Rezende, principiado a imprimir-se em Al- 
meirim, e acabado em Lisboa a 18 de setembro de 
1516. 

Mais rica em cançSes e trovadores do que qualquer 
outra coUecçSo da mesma naturesa (3), representa ella 
copio a quasi unioa origem da mais antiga poesia de 

(2) De Charles Stuart, Paris 1843, 4* — uma raridade biblio- 
graphica que nunca entrou no commercio dos livros. V. o titulo 
da mesma em Bellerman p. 46, nota 9» (Ft(f. a nota A). 

(3) El Cancionero português contiene muchissimos mas poe- 
tas que el castellano* — Sarmiento« Obras posthumas, pag. 323. (A 
citaçáo é segundo Boutesweck) Os livros de canções do Rei D. Di- 
nit que se julgavam perdidos, nfo s?o talvez tfo ricos. A edição 
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caDçSes portuguezas, durante o periodo do seu mais 
livre e feliz desenvolvimento^ por assim dizer, toda a 
antiga litteratura poética da nação ; essa mesma col- 
leeção tem ainda uma importância particular, que é, 
coincidir o tempo do seu apparecimento com o período 
mais glorioso da historia de Portugal, e incorporados 
na cohorte de trovadores do Cancioneiro os heroes 
mais festejados d'esse mesmo período. 

O desleixo porém atraz notado tem relação princi- 
palmente com esta preciosa coUecçSo de poesias. 

Emquanto que o Cancioneiro Oeral, do hespanhol 
Fernando dei Castillo, igualmente antigo e quasi ao 
mesmo tempo impresso (4) teve dentro em pouco (5) 
e seguidamente novas ediçSes : do nosso Cancioneiro 
portuguez não se fez mais do que uma edição, posto 
que não fosse acolhido com menos interesse (6), e es- 
palhado pelas diversas partes do mundo, (7) edição 
que no decorrer de mais de três séculos, desappareceu 
quasi da Europa, exceptuando alguns poucos exempla^ 
res, que pela maior parte nem mesmo estão completos. 

De 4 exemplares existentes em Portugal, perten- 

d*um Cancioneiro d'El-Rei D. Diniz, segundo um manuscri{»(o 
achado no Vaticano, já foi ha muito tempo annunciada em Paris, 
mas nâo está ainda á venda. (YiéU nata B). 
{A) Valência 1511. 

(5) Valência 15U. Depping no Prologo do seu Cancioneiro 
Castelhano, aponta 14 edições. 

(6) Veja-se Barbosa Machado. 

(7) Veja-se pag. xiv in fine. 
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centes um á antiga Bibliotheca do antigo convento das 
Necessidades; de Lisboa; o 2.^ e 3.° á Bibliotheca real 
e ao Banco na mesma cidade, e o 4.° pertencente á 
Bibliotheca da Universidade de Coimbra, talvez não 
estejam mais do que 2 completos. Um exemplar in- 
completo foi para uma bibliotheca desconhecida em 
Inglaterra (8) depois de ter sido comprado em Ingla- 
terra por 50 moedas d'ouro ou 400 Thaler, e a biblio- 
theca real de Madrid (9) possue apenas um fragmento 
manuscripto do livro. 

Esta é em poucas palavras, a estatistica actual do 
livro. 

Uma nova impressão do raro thesouro, até agora 
quasí sem utilidade (10) pela sua raresa, pareceu á 
Associação que seria favoravelmente acolhida, haven- 
do a mais o estimulo honroso de ter Sua Magestade 
El-Rei D. Fernando de Portugal, — que pela funda- 
jgão da Associação se dignou generosamente n'ella to- 
mar parte — offerecido o Cancioneiro de Rezende, en- 
yiando-nos um exemplar perfeitamente conservado, da 
bibliotheca das* Necessidades, sob nossa responsabili- 
de, para se eflfectuar a nova edição. A esta demons- 
tr/9ção dj9 lÍ3ong,eira x^onfi^nça se deve ,esta 2.^ ediç3,o, 

(8) V. Bellermann, nota 30. Devo também esclarecimentos 
para as indicações acima, ao pastor da colónia protestante o dr. 
Schutze. 

(9) V. Bellermann, nota 31. 

(10) Duran tem, entre outras, duas poesias pequenas no Cancio- 
neroy Romance de Coplas y Ganciones, fd. 6S« n. 3 e foi. 72 n. 
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depois de decorrerem mais de 3 séculos depois da 1.*, 
e talvez a salvação do Cancioneiro. 

O 2.® publicador teve por isso mesmo a distincta 
honra de poder agradecer publicamente ao magnânimo 
e nobre protector da Sociedade o profundo agradeci- 
mento dos representantes d'ella. 

Possa o trabalho doesta 2.* edição testificar que o 
que n^ella trabalhou, com boa vontade e quanto suas 
forças Ih'o permittiram, se tornou digno de tão alta e 
real confiança. 



Do Cancioneiro e seu coUector Gai^cia de Rezende 
dá Bellermann ampla descripção, que aqui transcrevo 
quasi verbalmente, introduzindo n^ella algumas obser- 
vações minhas, começando pela pessoa do collector, 

Garcia de Rezende, que alcançou um titulo de gra- 
tidão para com a litteratura portugueza por causa desta 
sua rica coUecção de canções^ nasceu em Évora, não 
se sabe ao certo em que anno, de pães nobres,, e foi 
irmão do sábio archeologo André de Rezende. Igno- 
ra-se se Jorge, e Puarte de Rerendie, que figuram en- 
tre os poetas do Cancioneiro, foram «eus parei^eç. JS^ 

36. Em Rohl de Faher, Floresta de Rimas antiguas eastelhanas, 
os n. 17-i 19-168-2Mr245 do primeiro vol. da 2.^ ed. sao do nosso 
Cancioneiro. Entretanto, o n. 244 do Cancioneiro (foi. 80) não 
está escripto em hesp., como apparece em Rohl, iuas sim em por- 
tuguez. 
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sua personalidade e partícularidades de soa vida co- 
nhecem-se (11) do melhor modo pela sua Chronica de 
D. JoSo 2.^j e pelo Cancioneiro mesmo^ para o qual, 
como poeta talentoso^ concorreu assaz. (12) 

Parece-nos não ser verdade o que nos diz Barbosa, 
nos versos da Miscellanea d'elle (13) nâo ter elle rece- 
bido instrucçSo escolar. 

Os versos nSo são mais do que uma prova de mo- 
destia, como dúzias de vezes apparece no Cancioneiro^ 
sem se d'elles poder tirar tal conclusão : o mesmo se 
repete no prologo d*aquelle poema, onde Garcia de 
Rezende confessa não ter talento descriptivo. O que se 
poderia concluir, é que não teve educação esmerada, 
o que aliás claramente se conhece pelas suas obras, e 
particularidades de sua vida. 

Na sua mocidade foi moço da camará d'El-Rei 
D. João II, e depois de D. Affbnso filho do mesmo. 
Ficou porém sempre em graça do rei, que pela morte 
do principe,^6m 1491, novamente ó acceitou, fez seu 
secretario particular (moço d'escrevaninha), e depois 
gentil homem da camará, fidalgo da casa d'El-Rei. 

(11) Se se pode inferir alguma cousa pelas caricaturas, pode- 
ria fazer-se uma idéa do exterior do poeta por algumas estrophes 
jocosas. Parece ter sido pessoa agradável. V. foL 178 ia fine e foi. 
222 d, e, e f. 

(12) As suas producçdès estafo no fim, foi. 215 e seg. 

(13) Sem letras, e sem saber ' 
me fui naquisto metter. 

No fim da sua Chronica, impressa em Lisboa 1622. foi. 
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For causa do seu espirito fino, pela sua capacidade 
practica^ e dedicação fidelissima, tomou-se tão querido 
do Reiy que sempre o acompanhou nas suas viagens. 
Além d'isso El-Rei apreciava n'elle a habilidade como 
desenhista e tangedor de guitarra, assim como em 
muito tinha os seus talentos poéticos, e lhe ouvia mui- 
tas vezes a leitura dos versos, d^elle e d'outros. Â de- 
dicação pelo Rei levòu-o a escrever-lhe a Chromca, 
pintura verdadeira dos costumes d'aquelle tempo e da 
vida da corte, El-rei D. Manoel, successor de D. João 
II, reconhecendo os talentos de Rezende, nomeou-o 
secretario da grande embaixada que enviou a Leão 
X em 1Õ14, para offertar ao papa as permicias do com- 
mercio portuguez com a índia. As noticias da vida 
de Rezende alcançam até 1Õ20, 

Garcia de Rezende, além de ser estimado pelo Rei, 
era-o também pela corte, onde pelo seu génio folga- 
são e talentos sociaes a todos agradava. Era a elle que 
se dirigiam quando se tractava de arranjar uma festa 
de gosto, ou de indicar um jogo divertido. Os seus 
versos distinguiam-se pela exposição clara e segura, 
pela verdade do sentimento, pela facilidade da rima. 
As suas trovas sobre a morte de D. Ignez de Castro, 
pela simplicidade affectuosa e pela naturalidade, são 
das melhores do Cancioneiro: e entre os seus poemas 
mais pequenos, hespanhoes e portuguezes, também se 
encontram cousas excellentes. Uma descripção da corte 
que elle envia em carta poética, está escripta franca- 
mente e em traços vivos. 



4á CURIOSIDADES BlBUOGRÀPfllGÂS 

* 

Deve-se ainda mencionar, como característico, que 
elle compunha, como outros poetas de que se faz men- 
ção no Cancioneiro, modas para as suas canções, como 
se vê do titulo do poema na p. 144 e 120. 

O primeiro motivo que levou Rezende a presen- 
tear os seus compatriotas com o Cancioneiro Geral foi 
talvez o Cancioneiro Geral de Fernandes de Castillo^ 
o qual como dito fica, tinha sido publicado quatro an- 
nos antes. Esta supposição, coroborada pela igualdade 
do titulo, é fácil de acceitar, considerando a grande^ 
acceitaçâo que o Cancioneiro hespanhol teve logo no 
principio, e attendendo a que a emulação nacional, para 
não dizer ciúme, que dividia os dous povos visinhos, 
principalmente n'aquella epocha, parece ainda ser con- 
firmado pelo prologo do nosso Cancioneiro, dirigido a 
El-Rei D. Manoel. 

Os portuguezes, diz alli o coUector, podem com- 
petir com os mais celebres povos pelo brilho dás suas 
façanhas ; porém padecem d'um defeito nascido talvez 
d^uma qiialidade louvável pela sua origem. Por caus^ 
d'uma confiança exaggerada na própria energia, des- 
danham do que individuo da própria nação fez, visto 
que em occasião idêntica seriam capazes de fazer o 
mesmo. For esta rasão perdeo-se muita obra notável 
em verso, importante para a egreja e para o estado 
temporal. Se se podesse relatar o que se perdeo dos 
antepassados, e o que foi contado pelos contemporâneos ^ 
poderia ser que muitos poetas, celebres em toda a par* 
te, não tivessem nome tão grande. 
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Para poder contrabalançar d'alguina forma este de- 
feito da sua nação, e dar prazer a seu senhor e rei, col- 
leccionou Rezende algumas obras que poude obter, pát- 
te d'ellas de poetas fallecidos já, parte d'algiins seus 
contemporâneos. 

Se por estas palavras se não justificasse a hypothese 
acima mencionada, ainda poderia tirar d'ellas outra 
conclusão. 

Não era seu plano colleccionar cançSes conhecidas 
já, ou que eram do dominio do povo, mas sim legar 
á posteridade o que estava a seu alcance, e que a gera- 
ção de então, formada e completa, produzira com con- 
sciência própria; e algumas poesias do passado, qiíe 
não tinham envelhecido, e se podiam comparar ás poste- 
riores. 

Esta consequência, tirada do prologo, poderia ser 
confirmada á face de coUecção. (15) 

Quasi todos os poetas d'ella, pertencem á segundiã 
metade de século xv e principio do século xvi : de teta- 
pos anteriores são só el-rei D.. Pedro i, e o infante D. 
Pedro, filho de D. João I, cujas cançSeâ foram reco-' 
Ihidas excepcionalmente, pelo seu valor real, e pelos 
nomes ilustres de seus auctores mais brilho darem á 
coUecção dedicada a seu real amo. 

Visto na litteratura portúgueza não haver outra col- 
lecção contemporânea, e também como se não coíihe- 

(14) Bellermann, p. 41-42. 

(15) Bellermann, pag. 32 e seg. 
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çam poetas doeste século além dos contidos n'ella ; é de 
presamir que o Cancioneiro dê idéa completa do estado 
da poesia portugueza n^aquella epocha. Parece que o 
coUector com grande afan compilou tudo o que poude, 
e muito concorreu para o bom êxito a sua posição so- 
cial. Os poetas que figuram no Cancioneiro viveram 
pelo maior parte nas cortes de D. João ii (1481-149Õ) 
e de D. Manoel (1495-1521), mas a corte n*aquelle tempo 
atrahia para junto de si os talentos mais notáveis, e 
d'elles se compunha, que áquelles príncipes era gos- 
toso cultivar a poesia. 

D. João II, successor de D. Áffonso v, o maior tal- 
vez de todos os" reis que se assentaram no throno de 
Portuga], e a quem seu povo chamou principe Perfeito, 
além do desejo de engrandecer o seu reino, como seus 
snccesores tinham feito, não descurava, pela sua activa 
energia, dq lhe consolidar a forma interna. Com a ad- 
ministração económica assegurava a prosperidade do 
estado; e oppondo-se ás teimosas pretençSes da no- 
breza, favorecia o desenvolvimento da classe media. 
Quando porém se descançava das fadigas da adminis- 
tração, era-lhe prazer achar-se em corte brilhante, ro- 
deado de homens intelligentes, e dava-se ao regalo dos 
torneios, e deliciava-se cultivando as artes. Musica e 
poesia eram então os passatempos escolhidos. El-rei D. 
Manoel, chamado o Venturoso, herdeiro do reino quando 
cílle estava no seu máximo poder e explendor, era do- 
tado das mesmas inclinações. Garcia de Rezende, que 
como se já disse, vivia nas cortes de taes príncipes^ 
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como poeta e hábil, estava nos casos de reunir a corte 
d'estes dois reis, oa tabola redonda poética, em col- 
lecçSo, o que levou felizmente a efifeito. 

Pelo exposto facilmente se percebe que os poemas 
d'edte livro de cançSes pertencem menos á poesia se- 
ria do que á jocosa, visto nascer em corte de prínci- 
pes talentosos, felizes e folgasSes. A maior parte das tro- 
vas teem entre si parecença, devido isso a terem [nas- 
cido sob o mesmo teto. O arrojo lyríco, o sentimento 
intimo, o modo particular de vêr as cousas, que ape- 
nas se obtém na meditação duradoura, não se encon- 
tra ahi : o poético consiste apenas na elevação do es- 
pirito sobre as considerações mundanas, no olvidar in- 
nocente de preconceitos, na glosa jovial e tranquilla 
d'elles. Também se não espere encontrar nas trovas 
reflexo dos grandiosos acontecimentos que estalavam 
em torno dos poetas. Os acontecimentos de então nada 
influíram no animo dos trovadores, e se se lhe pôde at- 
tribuir algum vestigio, é apenas a alegria que n^eUes 
reina, e queé, diga-se assim, como que um descanço 
da sisudez da realidade. 

Para se apreciar em rápido volver d'olhos, as 
trovas, dividiram-se pouco mais oa menos como Re- 
zende fez no prologo: dividem-se em trovas sérias — 
trovas jocosas, em que não raro entra a satyra ; e como 
subdivisão d'este segundo género, as cançSes de socie- 
dade, quer dizer, compostas por mais d'um. poeta, ás 
vezes por um grupo d^elles. 

Entre as poesias sérias encontram-se algumas tro- 
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vas religiosas, porém não são muitas, e por isso o Can- 
cioneiro portuguez difere dos Cancioneiros hespanhoes 
quasi contemporâneos, em os quaes as poesias religio - 
sas trazem o cunho da própria epocha pelo desenvol- 
vimento de theses mais dogmáticas e mais subtis. Na 
coUecçâo portugueza não ha muitas n'este gosto. Além 
d'um poema extenso mas incompleto sobre os sete pec- 
cados mortaes, merecem particular menção duas devo- 
ções á Virgem Maria e ao Apostolo Santo André, de 
D. João Manoel, por causa do seu sentimento religioso 
e bello. Entre as poesias sérias do género secular, dis* 
tinguem-se a discripção mencionada já de Rezende so- 
bre a morte de D. Ignéz de Castro : duas canções fú- 
nebres á morte de D. João il, de Diogo Brandão e 
Luiz Henriques, em arte maior, são-lhe muito inferio- 
res. Também pertencem a este género a elegia de Luiz 
Henriques, feita á morte inesperada do infante D. Af- 
fonso, filho de D. João ii, no anno de 1491 ; e a des- 
cripção da tomada da fortaleza de Azamor pelo duque 
de Bragança em 1513. Este poema tem poucas belle- 
zas poéticas, merece porém ser notado por ser unor dos 
poucos poemas históricos da collecção, e pôde ser con- 
siderado como uma pequena epopea com invocação á 
Santíssima Virgem em logar de ser ás musas. Ainda 
se devem notar nas poesias sérias algumas pequenas tro- 
vas, que exprimem em tom plangente queixas de amor. 
J!áuito»maÍ8 numerosas são as canções jocosas, em 
que transluz claramente a intenção d'uma conversação 
folgasã. 
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Todas as idéas que acudiam á imaginação d'aquel- 
les homens e d^aquellas mulheres espirituosas e folga- 
sSls, se moldavam facilmente ao verso e á trova, n' uma 
lingua melodiosa e. favorável á rima; por isso encon- 
tramos no nosso Cancioneiro, a par de muitas confís- 
sSes a senhoras, epistolas poéticas a amigos, em que 
o poeta narra um acontecimento qualquer, bilhetes 
amigáveis, e requerimentos em verso a differentes pes- 
soas, e até algumas vezes ao Rei ; descripçoes satyri: 
cas de maus costumes no campo, na cidade, e na corte, 
apontamentos, sobre varias pessoas que se rediculari- 
saram, ou pelo seu vestuário, ou pelo seu comportamento, 
ou d^alguma forma emfim ; n^uraa palavra — poesias de 
occasiâo, de todas as espécies, contadas com accento 
de escarneo, ou jovial. 

Eram principalmente as festas da corte que forne- 
ciam os pretextos para as festas poéticas. Uma das 
maiores e mais brilhantes n^este género foi a que teve 
logar no anno de 1490, quando se casou o infante D. 
Affonso com a princeza hespanhola D. Isabel, filha de 
D. Fernando e de D. Isabel. 

Durante estas festas houve um grande torneio, e 
Rezende conservou memoria, tanto no Cancioneiro, 
como na Chronica de D. João ii, das divisas que 
cada um dos cavalheiros tinha escolhido para ornato de 
seus capacetes. Depois houve touradas, jogos de can- 
nas, e todos os divertimentos usados em o ocasiões de 
festas brilhantes, e a que na idade media se chamava 
folgar. Estes mesmos dias eram os que ao poeta ma- 

4 
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licioso offereciam occasião propincua pai*a redicularí- 
sar as eraprezas infelizes : estas poesias eram escuta- 
das com indulgência, graças á occasião em que eram 
feitas. Â palavra e o riso feriam tudo : agora era um 
cavalleiro que tinha sido cuspido da selia ; logo, era 
uma dama da corte, que fazia exigências disparatadas, 
esquecendo-se da sua idade, e a quem o poeta lembrava 
o convento. Até os negócios públicos não escapavam, 
como se vê da descripção das cortes de Monte-mór no 
annode 1488. Estes poemas enriquecem principalmente 
o Cancioneiro de Rezende, e poderemos considerar esta 
circuitistancía como signal característico do gosto do 
século, e também da sua nação. E de notar que o col- 
lector distinguio no indice com signal particular estes 
trechos satyricos, que não podem sor contados entre as 
cousas de folgar. 

Um poeta dos da coUecção diz fulgures que se pôde 
julgar feliz aquelle que em Portugal não acordar o 
epigramma ; e ao mesmo tempo como prova da gene- 
ralisação e popularidade da rima, diz-nos Rezende 
que corriam muitas poesias no seu tempo, as quaes 
não foram recolhidas no Cancioneiro. Extractaremos 
aqui algumas anecdotas que nos conta Castanheda 
na sua Historia e descobrimento e conquista da ín- 
dia. (16) 

Diz elle que quando o celebre Albuquerque, de- 
pois da sua chegada á índia, desembarcou em Goa, 

(16) Edição de Coimbra, 1555 — 2.°, pag. 122. 
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V 

mandou examinar a estrada, e voltou sem mais fazer; 
os parciaes do seu antecessor (na dignidade de vice- 
rei; e que se achava em Goa, o qual lhe não quizera 
primeiramente ceder o logar) ridicularisaram-no, e 
compozeram trovas a propósito da empreza, porque 
julgavam impossível tomar-se Goa, tão grande e forte 
era. Depois da tomada de Ormuz, foi a administra- 
ção interna confiada a um indígena nobre chamado 
Xarafo, sob a soberania do commandante portu- 
guez Diogo de Mello. O portuguez aproveitou todos 
os meios para lhe extorquir dinheiro, e quando Xa- 
rafo lh'o não poude fornecer, metteu-o n^uma prisão 
e tractou-o assaz mal. Este procedimento motivou 
umas trovas, uns porquês, que sahiram das pennas de 
alguns poetas então residentes da índia, e onde se 
encontram as seguintes: 

Por que Diogo de Mello 
Xarafo dá-me dinheiro? 
Porque ele diz : velo, velo 
Não sejas meu carniceiro. (17) 

As reuniões no paço, chamadas serões, forneciam 
occasião para cançSes, em que sempre entravam va- 
rias pessoas, e principalmente senhoras, a collaborar 
n'ellas : ahi então é que tinham logar os desafios poé- 
ticos, e os jogos, como passatempo dos mais agrada- 

(17) ebendas vii — 4. 
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yeis. Se se manifesUiYa anui opinião contraria em 
qnectâo de modas, de gosto, de costomes, oa de aven- 
taras amorosas, s^n^sentaya-ae á sociedade em tcMn 
de perganta, e em verso, e a qae se deveria respon- 
der também em verso. Âlgamas vezes eram os con- 
toidores ajudados por advogados oa procuradores, e 
recebia-se de bom grado o voto das senhoras, até se 
chegar a om accôrdo, ou findar a questão por sen- 
tença de pessoa auctorisada. Na primeira poesia do 
Cancioneiro temos nós uma doeste género. Tracta-se 
abi de saber se é mais penoso o cuidar do que o sus- 
pirar; a construcção d'esta poesia humoristica e sen- 
tencíosa lembra-nos os Arrêts d'une cour d^amour, das 
qnaes estes jogos são talvez uma imitação. São mais 
simples as perguntas apresentadas por um individuo 
da sociedade, e respondidas por um outro, responden- 
do com as mesmas rimas finaes ; nascem d'aqui algu- 
mas vezes as grandes poesias dialogadas. O louvor 
das senhoras produziu também muitas trovas, conhe- 
cidas no Cancioneiro por Louvores. O amoroso começa 
e permitte que os seus amigos entrem^ cada um se- 
gando sua phantasía, com sua estrophe. Muitas vezes 
o que melhor elogiou recebe um premio outorgado 
pela dama requestada. 

Como cousa notável, nas canções joviaes, assim 
como era outras da collecção, devemos notar que al- 
gumas d^ellas tendem para o estylo dramático, que se 
manifesta por exemplo na canção de Duarte de Brito, 
pag. 37, e ainda roais nas duas canções de Henrique 
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da Motta ao jardineiro da rainha, p. 205, e á mula 
de D. Henrique, filho do Marquez de Villa-Real, p. 
207, etc. O Breve de um Momo do conde de Vimioso 
também pertence a este género. Além dos géneros de 
poesia já notados, escriptas pela maior parte em por- 
tuguez e algumas em castelhano, contém também o 
Cancioneiro alguns trechos traduzidos das Elegias 
de Ovidio, que não deixam de ter merecimento, como 
primeiras tentativas no estylo romântico. Um dos me- 
lhores poetas n^este género é João Roiz de Sa Mene- 
zes, que traduziu as cartas de Laodicea a Protesilau, 
as de Penélope a Ulysses, e as de Dido a Eneas : um 
outro, João Roiz de Lucena, traduziu as cartas de 
Oenone a Paris, e de Ulysses a Penélope por Sa- 
bino. 

Eis as producçSes dos poetas, cujas obras Rezen- 
de conservou no seu Cancioneiro, e que devemos con- 
siderar como os representantes da poesia portugueza 
Ba segunda metade do xv século: formam elles um 
cyclo separado da historia do desenvolvimento doesta 
poesia. 

Posto que nas poesias desde os tempos mais re- 
motos até o século xiv prevaleça a influencia da poe- 
sia provençal, nota-se n'ella perfeito conhecimento da 
gaia sciencia de trohar, de Tolosa; e até mesmo a 
poesia se pôde considerar como tal; mas o elemento 
estrangeiro é tão pequeno, e o elemento popular tão 
acentuado na forma exterior (o que se encontra egual* 
mente na poesia castelhana da mesma epocha) que po- 
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dêmos considerar a poesia d 'este período como emi- 
nentemente nacional. Acha-se collocada entre a antiga 
e a subsequente, que, graças ao conhecimento que os 
portuguezes tiveram dos grandes mestres italianos, 
de que muito se aproveitaram, alcançou um grau su- 
perior na escala da civilisaçao. 

O numero de poetas que figura no Cancioneiro, 
segundo se vê do indice feito por Garcia de Rezende, 
sobe a 275. Se porém contarmos todas as pessoas, poe- 
tas e poetisas, que mais ou menos entraram como col- 
laboradoras, nas diíFerentes espécies de canções, po- 
de-se elevar o numero a 300. Os nomes d'estas pes- 
soas serão apresentados n'um indice no fim do último 
volume; e tenciono também dar algumas noticias re- 
lativas a uma parte d'e8ta sociedade poética, e egual- 
mente algumas apreciações criticas e explicativas, para 
o que tenho já tudo disposto. 

Estas promessas dependem porém do espaço que 
tiver disponível, e do tempo que tiver para apresen- 
tar na devida forma o que collecionei. No entanto, 
recommendo a obra de Bellermann, e também a Bi- 
T)liotheca de Barbosa Machado, o qual nem sempre é 
muito exacto. 

Depois de notar que os homens mais celebrei 
d'aquelle tempo figuram como poetas no Cancioneiro, 
não posso deixar de apresentar pelo menos um exem- 
plo ; e é de certo pasmoso que appareça como poeta 
entre trovadores de cousas de folgar o terrível con- 
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quistãdor AfiTonso de Albuquerque, e isto provado até 
á evidencia (19). 

Além dos poetas conhecidos já, e que apparecem 
no Cancioneiro, taes como Bernardim Ribeiro e Fran- 
cisco de Sá e Miranda, que Bellerman indica, temos 
ainda a accrescentar Gil Vicente pelo menos, como 
consta de uma canção humorística (v. foi. 210). 

Já dissemos que se salvaram alguns exemplares 
do Cancioneiro, Accrescentaremos ainda alguma cousa 
a propósito da historia exterior do livro e das suas 
aventuras. Primeiramente devo fazer notar que entrou 

(19) Vej. fl. 169, 170, 176, 214. Barbosa Machado attribue as 
trovas ao filho de Affonso de Albuquerque, do mesmo nome, porém 
sem rasao, e diremos por que. Primeiramente, appareee o pae de 
Affonso de Albuquerque em outros logares do Cancioneiro, e n'um 
d^esses logares vê-se claramente que se tracta do pae, visto que 
n'elle se diz governador de Goa (fl.2U). N'outra poesia appareee 
um seu irmão de nome Garcia, mas sabe-se que o velho Albuquer- 
que teve um só filho natural. Este filho, nascido em 1500, tinha, 
quando se publicou o Cancioneiro (a 20 set. 1516), pouco mais de 
16 annos, e se^quizermos ainda suppor que elle entrava tão cedo 
nos gracejos da corte, e que Rezende lhe quizera fazer a honra, a 
elle, moço adolescente, de admittil-o com as suas estrophes no 
livro, deveria o joven tel-as feito entre junho e setembro de 1516. 
A 16 de dezembro de 1515 morreu seu pae defronte de Goa, e 
attendendo ás viagens d'aquelle tempo, a noticia poderia chegar a 
Portugal quando muito a meados de 1516. Até então o filho de 
Affonso chamava-S6 Braz, e não estava na corte. N'essa epocha é 
que el-rei o chamou a si, e lhe 4eu em honra do fallecido o nome 
d'elle. Se a supposição que fizemos fosse certa, deveria o moço de 
16 annos ter feito aquellas trovas graciosas durante o tempo que 
trajava dó pelo pae ! 
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logo na primeira edição um alemão como coUaborador, 
posto que n'um papel secundário. Falia do impressor. 

l)epois do epilogo foi a edição assignada por Her- 
mam de Campos, alemão, bombardeiro d'el-rei nosso 
senhor e emprimidor. 

Talvez alguém julgue ao apelido de Campos uma 
nacionalidade diversa da alemã, e o epiteto de alemão 
apenas um incidente: porém é certo que se deve en- 
tender pelo epiteto a pátria do impressor. 

Era alemão, como a maior parte dos impressores 
mais antigos. 

Espalharam a arte que tinham inventado por toda 
a Europa, e em Hespanha vemos grande quantidade 
d^esses exemplos, e principalmente na primeira im- 
pressão do, por varias vezes, mencionado Concioneiro 
hespanhol (20), feita por um alemão. Em Portugal 
lemos n'este Cancioneiro, pag. xx, a prova do que 
deixamos dito (21). 

(20) Christobal Kofman, em Valência. 

(21) Para Hespanha e Portugal apresento a seguinte lista 
dos impressores alemSes até 1500 tirada do Repertorium Biblio- 
graphicum de Hain (4 vol. Stuttgart 1832.) 

Barcelona — ^Nicol. Spindeler, Joann. Rosenbach, alemães. 
Burgos — Frederico de Basilea. 
Granada — Mainardo Ungut, alemão. 
Lisboa — Nicolau de Saxonia. 
Murcia — João de Rocha, ou floca (von Stein.) 
Saragoça — Paulo Hoto, de Constância, Leonardo Bulz. Lopo 
Appentegger. 

Sevilha — Pedro Brun, Paulo de Colónia, João Pegnizer de 
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Algumas vezes foram chamados alemães a Portu- 
gal para diversos fins, e como nos indica Barros (22) 

havia em Portugal uma colónia alemã no xv século, 
e o nosso impressor poderia descender doestes alemães 
naturalisados. Porém a supposição de que viera di- 
rectamente da Alemanha como impressor é a mais 
provável. 

O nome foi mudado ou traduzido d^alguma pala- 
vra alemã, o que n^aquelle tempo se fazia muitas 
vezes. 

E mais que provável que fosse também fundi- 

dorde letras; o que explica facilmente o seu mister 

de bombardeiro, isto é, não soldado de artilheria, 

como alguém hade pensar, mas sim fundidor de pro- 

jectis. 

Uma outra reflexão que Bellermann também faz é 
que o nosso Cancioneiro nsio escapou á censura cleri- 
cal. A influencia d'ella mostra-se (pelo menos no 
exemplar de que nos servimos) em alguns logares, ris- 

Nuremberga, Magno à Thomaz, alemães sócios, Mainardo Ungut, 
Magno Herost, de Fils. 

Toledo — Pedro Hagembach. 

Valência — Leonardo Huto, Lopo de la Roca, alemães. (Wolf 
von StPein) Pedro Trincher, Nicolau Spindeler, Pedro Hagembach. 

(22) Certo que outro exemplo lhe deu (ao infante D. Hen- 
rique) seu padre (el rey João l) poucos dias ha, dando os ma- 
ninhos de lavra juncto de Coruche a Lambert Orches, alemão, 
que os rompesse e povoasse, com obrigaçâío de trazer a elle es- 
trangeiros de Alemanha. — Veja-se Barros, Ásia, Dec. I, liv, i, 
cap. I. 
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cados caidadosamente com tinta^ o que tornava im- 
possível a leitura por aqaelles tempos. A tinta porém 
no dobar dos annos empalideceu, e deixou tudo a 
descoberto. Á auctoridade censória moderadamente 
usou do seu poder (o que caracterisa o século} e ape- 
nas riscou os legares muito duvidosos, como por exem- 
plo, em versos do velho coudel-mór Fernam da Sil- 
veira, notável n'este género, e de outros, que oflFen- 
diam o decoro e a decência. E tiveram rasâo os da 
censura, que algumas trovas são livres até á licença 
desenfreada. No exemplar ja mencionado encontram-se 
também muitos legares marcados á margem ou sub- 
linhados, o que parece ter sido feito por leitor, que 
por esta fórraa quiz fazer sobresahir o que mais no- 
tável e curioso encontrou no livro. 

Terminarei repetindo o que Bellermann diz (nota 
30). O Cancioneiro de Rezende, que, mal apparecido, 
excitou curiosidade geral, foi também levado até á 
índia, nos navios que para lá se hiam. Diz-nos João 
de Barros, na sua Ásia, Dec. iii, livro iii, cap. 4. 
caso singular a propósito. Quando no anno de 1518 
António Corrêa, official do gpvernador da índia, foi 
mandado ao Reino do Pegu, para concluir tractado de 
paz com o príncipe d'aquelle paiz, pareceu-lhe ser pe- 
queno o Breviário do capellão do navJo para sobre 
elle prestar juramento, comparado com os livros sa- 
grados dos indianos, e por isso houve por bem esco- 
lher para o eflfeito o in-folio do Cancioneiro existente 
a bordo. O capellão achou justo o reparo, e achando 
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no livro âs estrophes de Luiz da Silveira que se re- 
ferem ao versiculo do sábio Salomão, folh. 128 

Vaidade das vaidades 
£ tudo he vaidade. 



pronunciou-as com severa solemnidade, produzindo 
em António da Silveira tal impressão, que por ellas 
se julgou estreitamente ligado ao juramento prestado. 
Até aqui Bellermann. — Este mesmo facto é relatado 
por Castanheda, v. 12; porém com uma variante que 
devemos mencionar aqui. Depois de ter notado o suc- 
cedido, accrescenta, o que aliás é singular, que Cor- 
rêa jurara com os embaixadores do rei de Pegu so- 
bre os livros santos dos ináiapos, e que depois estes 
repetiram o juramento sobre o Cancioneiro; q afas- 
tando-se de Barros, diz que a rasão por que o capitão 
portuguez não quizera jurar sobre o Evangelho, foi 
por lhe parecer que ninguém juraria conscienciosa- 
mente sobre livros que não conhecesse ; e alem d'isso 
tinha por muito certo que os súbditos do rei do Pegu 
sustentariam o seu juramento só em quanto isso lhes 
fizesse conta. 

Reconheceria por ventura o portuguez a amarga 
ironia que a citação involvia ? E n*este caso, que pen- 
sou elle quando fez o juramento ? qual das duas nar- 
raçSes é a verdadeira ? 

Descrevamos agora o exterior da edição. O livro 
é impresso enr papel, typo chamado gothico, tem 277 
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folhas, cada ama a três colamnas, e quando os verso s 
s3o de arte maior a daas: as folhas teem todas igaal 
titalo em cima. Antes da primeira folha encontra-se, 
pelo menos no exemplar que temos á vista, 4 folhas 
innnmeradas ; a primeira tem no rosto o titalo do li- 
vro, e nas costas o indice, a duas colam nas, que con- 
tínua até o verso da 3/ folha. O resto da pagina e 
principio do recto da quarta folha tem o prologo, a toda 
a largura, e no verso das folhas as armas portugue- 
zas gravadas em madeira. Depois da última folha 
(ccxxvi) ha ainda outra folha, que tem no rosto a ru- 
brica final, que descrevemos no último volume da nossa 
edição, e no verso outras armas, o escudo do editor, 
gravadas em madeira, e do mesmo tamanho que as 
primeiras. O escudo do editor comp5e-se de rezes. 

Copiámos tudo fielmente n'esta edição. E esta 
pouco mais ou menos a feição característica do livro. 
Acrescentaremos ainda que nos versos de arte maior 
do infante D. Pedro a censura está geralmente indi- 
cada por um ou dous pontos nas linhas, e que o pro- 
logo e o epilogo têèm a pontuação irregular da idade 
media, que consiste em pontos finaes e dous pontos. 
O resto, isto é, a forma por que segui o texto origi- 
nal, ver-se-ha facilmente do que se segue. Declaro já 
que não alterei a sua disposição, salvo o indice que 
vae no fim em quanto que no original está no princí- 
pio, e isto para poder acrescentar á indicação das fo- 
lhas com referencia ao original, o numero das da pre- 
sente edição. Conservou-se tanto a numeração das fo- 
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lhas do original; como a das columnas, ficando a das 
folhas a mesma^ e indicando-se a das columnas pelas 
letras a, b, c^ etc. Em quanto á maneira de repro- 
duzir o textOy havia diversos alvitres a escolher. 

O mais simpleS; e o que mais commodo nos fora, 
seria reproduzir o original, sem lhe fazer alteração 
alguma, repetir todas as abreviaturas, não separar as 
palavras, como se encontra no orignal, dar emfím um 
fac-simile d^elle. 

Se o fizesse porém, conservando essa floresta dô 
letras, prestaria serviço visivel á litter atura? Duvido. 

Outro methodo mais racional seria adoptar o ge- 
ralmente seguido por editores portuguezes na repro- 
ducçao de antigas obras de litteratura nacional (24). 

Se eu fosse portuguez teria talvez seguido este úl- 
timo methodo. Julguei porém dever Seguir o intermé- 
dio, para ser 9 mais fiel possível, sem comtudo em-, 
baraçar à boa intelligencia do texto na actual edição. 

Da orthographia nada mudei, conservando princi- 
palmente as letras dobradas s. e r. que apparecem no 
princípio das palavras ; o uso promiscuo do b, v, e u, 
e de j* e i; também se conserva o ç quando se encon- 
tra antes do 6 a do i em logar do c simples e o signal 
&, usado frequentemente em logar da conjuneção e. - 

As abreviaturas que encontrei no original conser- 
vo-as todas, e a propósito notarei a singularidade se- 

(24) V. por exemplo pag. xxv do prologo do Leal Conselhei- 
ro, publicação feita por I. Roquette, Paris 1842 — 4.°. 
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guinte: no original acha-se o som nasal no fim das 
palavras mnas vezes abreviado e outras não, isto é; 
ttmas vezes homS outros homem; algút e algtieim; bõ e 

bom; hu e hum. Quando porém o som nasal se en- 
contra no meio da palavra, não adoptei a abreviatu- 
ra^ salvo em alguns raros casos. Escrevi pois quasí 
sempre homes. Voa, bds, ou boos, huu, hua, hus, etc, 
e não homens y boom, bons, boos, huum, huma, huns, 
étc. Seria melhor talvez ter adoptado esta última ma- 
neira de escrever, porque, havendo no original a mu- 
dança constante de m e n^ seria difficil adoptar regras 
de uma ortographia portugueza, em quanto á manei- 
ra de escrever o som nasal no singular e no plural. 
(No Elucidário de S. Rosa encontra -se com a mesma 
frequência boom, alguums, huums, etc, e bons, al- 
guns, huuns, etó.) 

Não tendo nós feito alterações sensíveis á regra 
que adoptámos, o que dito fica é o suffi ciente para in- 
telligencia dos leitores. Ainda fizemos outra alteração, 
porque regularmente escrevemos os nomes próprios com 
letras maiúsculas, e os outros com minúsculas, em 
quanto que no original se encontram os primeiros com 
letras pequenas, e os segundos com letras ora peque- 
^nas ora grandes sem rasão plausivel. 

Conservei as letras iniciaes maiúsculas que se en- 
contram no original no princípio e meio do verso, fa- 
zendo a seguinte pequena alteração : quando no meio 
dó verso encontrei promiscuamente a letra ipaiuscula 
e a minúscula, adoptei a maiúscula. Se no meio do 
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verso encontrei a minúscula, conservei-a então escru- 
pulosamente. 

Uma das grandes diíHculdades da reimpressão çon* 
scienciosa do Cancioneiro é a juncção e separação das 
palavras e syllabas, que no original se encontra a cada 
passo e sem rasão justificável. Esta difficuldade foi já 
prevista pelos editores modernos das obras de Gil Vi- 
cente (2õ) era que se dá o mesmo caso que no Can- 
cioneiro : para mim essa difficuldade é maior. A vista 
do exposto, parece-me não incorrer em censura por 
ter ligado e separado o que me pareceu justo. Além 
d^isto, ainda tomei a liberdade de adoptar uma pon^ 
tuação que melhor me pareceu, reforçando-a com apos- 
trophes, dierezes e accentos quando mais necessários 
me pareceram para boa intelligencia das palavras ; pela 
leitura facilmente comprehenderá o leitor o meu sys- 
tema. Aqui declaro que muito provável ó ter-me enga- 
nado ás vezes, porque algumas passagens me parece- 
ram inintelligiveis, principalmente nas trovas do velho 
coudel-mór. (26) 

Parece-me que estas pequenas alterações não com- 
promettem a fidelidade com relação ao texto original, 
porque quem o quizer restabelecer, não tem mais do 

(25) V. o prologo da edição já citada das obras de Gil Vicente. 

(26) Eu poderia em meu abono citar aqui algumas linhas dos 
PorqueaíoX. 175. 

Porque o coudel-mór fez 
tanta ma trova escrever ? 
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que abstrair da pontuação que adoptei, e não atten- 
derájuncção e separação d'algumas syllabas. 

O original apresenta, comparado com outros livros 
antigos hespanhoes e portuguezes coevos, muito pou- 
cos erros de impressão, e foi por isso que Rezende ex- 
pressamente no epilogo diz : foi ordenado e emendado : 
alguns porém que escaparam procurei fazei- os desap- 
parecer, tendo o cuidado de incluir entre parenthesis 
as palavras que faltam no texto original; e quando al- 
terei a orthographia, conservei sempre em nota o texto 
primitivo. 

Talvez podesse emendar mais alguns legares, que 
são provavelmente só erros de impressão, por exem- 
lo : a foi. 147 V. 3 : e se ouuyr nom seor, o que não 
posso entender, em quanto que se a syllaba nom se in- 
vertesse ficaria mon seor, isto é, o monseur francez, 
que se introduziu no portuguez antigo. Era logar de 
Que minValmay foi. 43, v. 16 poderia pôr-se Qa^em 
minValma: em logar de auysso foi. 94, v. 6, talvez 
simplesmente auyso; i. e. aviso; em logar de p rio r^ foi. 
261, V. 3, sem duvida peor. A palavra verlo foi. 295 
V. 19, em logar velloj que é a sua significação. 

Posso afiançar que todos os meus esforços, apesar 
d*este meu methodo, convergiram para conservar con- 
scienciosamente o texto original* Se apesar da minha 
boa vontade se introduziram alguns erros de impres- 
são, no principio principalmente, appéllo para a bene- 
volência de todos os que se dedicam a estes trabalhos, 
e lhes conhecem as difficuldados. 
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Depois de conscienciosa revisão, e de repetidas com- 
parações d'este volume com o original, achei algumas 
pequenas diíFerenças, que vão notadas em erratas no 
fim: entretanto é provável que escapassem algumas 
incorrecções de pontuação, etc. 

Entregando este primeiro volume ao publico, con- 
fesso a insufficiencia das minhas forças, e imploro a 
indulgência dos eruditos : cedi ás rogativas de homens 
entendidos n'esta especialidade, e imparciaes na apre- 
ciação; e dar-me-hei por bem pago das minhas fadi- 
gas e trabalhos, se esta nova edição, feita por origi- 
nal pouco intelligivel,concorrer para aproveitamento da 
litteratura portugueza, e boa educação da geração fu- 
tura. 

Concluo agradecendo ao sr. Dr. Schutz, sacerdote 
da colónia protestante em Lisboa, que se prestou be- 
nevolente a proteger os interesses e fins doesta socie- 
dade ; e também me confesso grato ao sr. Friedrick 
Scottrde Stuttgart, que me coadjuvou n'este trabalho 
com os seus conhecimentos da lingua portugueza, ad- 
quiridos pela sua permanência de annos no Brazil e 
Portugal, 



NOTAS 



(A) A ediçSo a que a nota se refere tem o titulo 
seguinte : 

«Fragmentos de um Cancioneiro inédito que se acha 
na livraria do Real Collegio dos Nobres de Lisboa. 
Impresso á custa de Lord Stuart, Sócio da Acade- 
mia Real de Lisboa. Em Paris, no Paço de Sua Ma- 
gestade Britânica mdcccxxiii.» 

É um folio pequeno, 3 folhas innumeradas, con- 
tendo o rosto e advertência, 68 folhas a duas columnas 
numeradas de 41 a 108 com as trovas, e uma folha 
innumerada. No principio um fac-simite de formato 
de folio, dobrado em mappa. 

A edição foi pequena, e os exemplares são raros. 
Ha um na Bibliotheca publica de Lisboa, e no Porto 
conheço um só, e que vi, pertencente ao sr. dr. João 
Vieira Pinto. 
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Tem este exemplar n'uma das folhas da guarda a 
nota seguinte: 

«OíFerecido ao Sr. Visconde do Banho por seu 
irm^ ChristovSo a quem este exemplar foi dado em 
Londres pelo Lord Stuart Rothsoy, á custa de quem 
a obra foi impressa. Londres 4 de julho de 1836.» 

No fac-simile reproduzem-se duas trovas, què são 
escriptas em letra impropriamente dita gothica, e têem 
as capitães floreadas e a duas cores. 

Na reproducçSo das trovas seguio-se. folha a folha 
a ordem do códice, no qual até folh. 40 se encontra o 
Nobiliário atribuido ao Conde D. Pedro, e as trovas 
começam a folh. 41. E a mesma a orthographia, segun- 
do se diz na advertência, e as syllabas estão, juntas ou 
separadas conforme se encontraram no original. 

Fez-se depois outra edição, que tem o título se- 
guinte: 

«Trovas e cantares de um códice do xiv século: ou 
antes, mui provavelmente, «o Livro de Cantigas» do 
Conde de Barcellos: (com dois fac-similes). Madrid 

MDCCCXLIX. » 

E' um 16.^ de xlij — 369 pag. incluindo apêndices 
e notas que foram posteriormente impressas. As notaa 
que são datadas de Madrid^ Novembro de 18Ô0, estSo 
assignadas por F. A. de Varnhagen. 

N^esta edição deu-se nova ordem ás trovas, as 
quaes vão de pag. 1 a 319. Âccrescentaram-se algu- 
mas cançSes, que se presumira pertencerem ao mesmo 
manuscripto, disposeram^se os versos em linhas^ os 



o CANCIONEIRO GERAL 69 

quaes no códice estão escríptos BOguidamente, segan- 
do se vê no fac-simile; separaram-se ou junctaram-se 
as sjUabas conforme as palavras o requeriam; e inter* 
pretaram-rse algumas passagens confusas. 

A ediçSO; aparte as trovas aditadas, foi feita á vis* 
ta da de liord Stuart; e os fac^imiles sSo cópia dos 
da ediçSo de 1823, apenas com menos linhas. 

Gomo producto tjpographico, a edição é ordinária, 
e d^ella t^ho visto alguns exemplares. 

Em quanto á hypothese de pertencerem as trovas 
ao Conde de Barcellos, filho bastardo d^el-^rei D. Di- 
niz, carece de fundamento. 

(B) Já corre impresso, e tem o titulo seguinte : 

«Cancioneiro d^el^rei D. Diniz, pekt primeira vez 
impresso sobre o manuscripto da Vaticana, com algu- 
mas notas illustrativas, e uma prefação historíco-Iitte- 
raria, pelo Dr. Caetano Lopes de Moura. Paris, em 
casa de J. P. Aillaud, 11 Quai de Voltaire. 1847.;» 

È em formato um pouco maior do que o in-4.° 
antigo, bom papel, margens grandes, edição nitida. 
Tem XXXV — 196 pag. e um fac-simile. As trovas se- 
guem de pag. 1 até 196. A letra do faosimile é a 
dita franceza, que se parece com a itálica, aparte as 
maiúsculas. 

Apezar da edição ter sido feita para expor-se á 
venda, aliás por preço alto, a mercado está falho d'el- 
la. O exemplar que consultei pertence ao sr. Viscon- 
de d'Azevedo. 

Recentemente publicou o sr. Vamhagen o 
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tCanoioneirinho de trovas antigas, coUigidas de um 
grande Cancioneiro da Bibliotheea do Vaticano. Pre- 
cedido de uma noticia critica do mesmo grande Cancio- 
neiro, com a lista de todos os trovadores que compre- 
hende, pela maior parte portuguezes e gallegos. Vien- 
na. Typographia I* e R. do R. e da Corte, mdccclxx.» 

8.® — 47-cxxxviii pag., continuando depois a nu- 
meração em caracteres arábigos de 139 a 170. Com- 
prehende L trovas da 31 auctores dos 116 de que ha 
trovas no celebre códice n.^ 4803 da Vaticana. 

A edição é esmerada; os caracteres /ac-«ttnt7e; as 
primeiras iniciaes das trovas impressas a vermelho. Os 
exemplares venderam-se a 2^500 reis. 

Será bom lembrar que da Bibliotheea do Vaticano 
já hoje se nSo permitte extrahir copias. 



Porto : — Typ. da LíTrâría Nacional, Laranjal 2 a 22. 
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o estudo das Ordenações d'elrei D. Manoel 
sob o ponto de vista bibliographico não es- 
tava ainda feito, e mui principalmente no to- 
cante à edição primitiva. 

O abbade Barbosa dá indicações pouco se- 
guras e desenvolvidas : os que se lhe segui- 
ram, não se cançaram com investigações, 
€ontentando-se com o testimunho d'elle: e 
todavia tractava-se de um código, que apezar 
das suas transformações, foi lei do estado por 



VI 



mais de três séculos, e um dos primeiros có- 
digos das sociedades modernas. 

Brunet, no Man. do Libr. referindo-se á 
edição de 1514, diz: ccRecueil três rare. 
Nous ignorons la date de la premiere edition.3> 
no que se bem conhece que não vio o livro. 
Nos prólogos das edições das Manoelinas pouco 
se diz que satisfaça para a historia typogra- 
phica d'ellas. Ferreira Gordo, J. Pinto Ribeiro, 
eJ. A. de Figueiredo espraiaram-se em hypo- 
theses, sem prévio exame das edições : e tão 
embaralhada estava a questão, que o sr. In- 
nocencio, tão cauteloso e consciencioso inves- 
tigador, no artigo respectivo do seu precioso 

« 

Dicion. Bibl.j não logrou resolvel-a, se é que 
tentou fazel-o. 

Ainda recentemente na Introducção do Có- 
digo civil ordenado alphabeticamente, e dado â 
estampa em 1870, introducção em que se 
descrevem as successivas transformações do 
nosso código, não se menciona a edição das 



VII 



Manuelinas de 1814, quando é certo que esta 
compilação de Ruy Botto é um importante 
monumento para a historia da nossa legisla- 
ção. 

Também é notável a insistência com que 
se tem dito que as Ordenações de D. Duarte 
apenas eram incompleto esboço de legislação, 
quando é certo que o códice existio na livraria 
d'aquelle rei, e hoje se encontra publicado 
nos Monumenta histórica. 



* 



ORDENAÇÕES DO REINO 

EDIÇÕES DO SÉCULO XVI 



Origens 



Nas primeiras epochas da monarchia, não houve 
código geral por que se administrasse justiça. Os cos- 
tumes locaes validava-os o Foral ; os nobres creavam-se 
isenções ; o clero cercava-se de regalias; o poder real 
cogitava £ortalecer-se publicando leis avulsas, que nem 
sempre eram de bom grado aceites, se contrariavam 
as immunidades locaes, ou tendiam a diminuir os pri- 
vilégios da clerezia. 

Largos annos andou o reino revolto ; as desordens 
intestinas, e as guerras com estranhos, mal permittiam 
que se codificassem leis, nascidas em occasi5es anor- 
maes, e que ás vezes um costume levava a abrogar. 

Depois de Aljubarrota preciso foi consolidar o po- 
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der real; e D. João i commetteu a unificação das leis 
ao corregedor de sua corte o doctor João Mendes (1) 
ao qual succedeu no encargo da codificação, no rei- 
n?.do seguinte, o doctor Ruy Fernandes, do conselho 
d'el-rei, que reuniu as leis dispersas. 

Este primeiro códice das nossas leis, em que t se 
descobre a intenção de approximar umas das outras as 
leis e providencias avulsas relativas ao mesmo obje- 
cto, mas sem confundir a legislação dos diversos rei- 
nados» (2) começa pela legislação das cortes de 1211, 
numerando successivamente 27 constituições das mes- 
mas cortes ; segue-se-lhe a legislação de D. Affonso 
II, D. Diniz, e D. Duarte. 

Esta compilação, hoje publicada nos Monumenta 
histórica, fazia parte da livraria de el-rei D.Duarte, 
sob o titulo de Ordenações dos Reis (3) apesar que 
Leão parece têl-a desconhecido, quando diz na Chro- 

(1) Soares da Silva, Mem. de D. João L p. 267, pensa que D. 
João commettêra a compilação a João das Regras, que tao bons 
serviços prestara ao mestre d'Aviz nas cortes de Coimbra. 

O prefacio das Ord. Man., edição de Coimbra 1797 pag. X, 
referindo-se a este jurisconsulto, chama-lhe João d'Aregas, citan- 
do-se ahi a Bibl. Lusit., pag. 712, vol. ii. — A citação é infiel. 
João das Regras vem mencionado a pag. 733 vol. ll, e n'esse le- 
gar diz Barbosa que o doctor romanista ordenara em um volume 
as leis doestes reinos, que andavam dispersas, e lhes junctára as 
leis do código do imperador Justiniano, com interpretações de 
Bartholo e Accursio, etc. ; na introducção porém da compilação, 
apenas se menciona o corregedor João Mendes. «No tempo que o 
mui alto e mui eixellente princepy el Rei Dom Joham... reynou 
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nica de D, Duarte cap. iii — «... e como seu cuidado 
era sobre todos o da justiça, como obrigação princi- 
pal dos Reys, mandou abreviar as ordenações do 
BeynO; e reformal-as, o que se não acabou em seu 
tempo, por os poucos annos que reynou o o que se não 
coaduna com o preambulo das Qrdenaçoes Afonsinas, 
onde se diz que el-rei D. Duarte, por falleci mento 
do corregedor João Mendes «as encommendou ao dou- 
tor Ruy Fernandes... e depois que pelo doutor foi com- 
piladay^ etq. 

Por morte de el-rei D. Duarte, governando o 
reino na menoridade de D. Affonso v o infante D, 
Pedro, ordenou o regente «que as ditas Hordenações 
e Compilaçom fossem revistas e examinadas por elle 
dito Doutor, e per o Doutor Lopo Vaasques, Correge- 
dor da Cidade de Lixboa, e per Luiz Martins, e Fer- 
não Rodrigues, do desembargo do dito senhor Rey » (4). 

em estes Reynos,... cometteu a reformaçam e compilaçom delias 
a Johane Meendes cavalleiro e corregedor em a sua côrte, e nom 
foro acabadas em seus dias por alguns empachos que se segui- 
rom.» 

(2) Monumenta Histórica pag. 154 (fascículo 2.°.) 

(3) Veja-se Sousa, Provas da HisU Genealog. vol. i, pag. 544- 
545 — Memoria dos livros do uso de el rey D. Duarte, a qual está 
no livro antigo da livraria da Cartuxa de Évora, d'onde a fez co- 
piar o Conde da Ereceira D. Francisco Xavier de Menezes — ó a 
48.* obra descripta das 83 que ahi vêem catalogadas. 

(4) Orden. Affons. preambulo do liv. i. As Ordenações Kffon- 
sinas apenas foram publicadas em Coimbra, em 1792, como subsi- 
cíio e para estudo do curso de Direito da Universidade. 
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Esta compilaçlo começoa a vigorar em 1446, e foi 
provavelmente lei geral do estado até aos primeiros 
annos do reinado de D. Manoel, reinado aliás fértil 
em leis que alteram e reformam a l^slaçao. Haja 
vista ao que diz Damião de Góes, Chronica de Dam 
Manoel, part. rv, cap. 86 : c Mandou por homes do- 
etos do seu coselho visitar, & reuer os cinco liuros das 
ordenações, que el Rei d5 Afonso quinto, seu tio fez 
reformar, sendo regente o Infante d5 Pedro seu tio, 
por elle ser de menor idade, nas quaes mãdou dimi- 
nuir, & acrecentar aquillo que pareceo necessário 
pêra bS regimeto do reyno, & orde de justiça, no 
que se trabalhou muito, & tanto tepo q foi a mor pai te 
de tudo o q elle reynou.» 

Começou a reforma em 1505 cEl-rey D. Emanuel... 
começou neste anno de mil, & quinhetos, & cinco hum 
negocio d« muito trabalho, que foi mandar reformar 
as ordenações antiguas do rejno, e acrecentar nellas 
alguas cousas que lhe pareceram necessárias» (5) e tSo 
interessado estava el-rei na reforma, que em carta 
regia escripta em Almeirim a 9 de fevereiro de 1506 
diz : «Chanceler moor Ruy Boto e lecd® Ruy da grâa 
amigos e Bacharel João cotrim corregedor dos feitos 
çiuis em nossa corte, hauemos por bem que nas orde- 
nações de nossos rregnos e que ora por nosso man- 

(5) Góes, Chron. de D. Manoel pag. i, cap. 94. 

(6) Leão, Comp. de Leis, part. l, foi. 30, v. 

(7) Entre os Judeos expulsos contavam-se homens notáveis 
pelo talento e muitos pelos haveres. Sahidos do reino, levaram 
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dado etendes... as quaes desejamos muito vermos aca- 
Jbadas^ e encomendamouos muito a conclussLo disso. ]> 
(6) Os legisladores porém, só tarde concluiram a ta- 
refa. Muitas eram as espécies novas a introduzir no 
código, o qual necessariamente se modificava á propor- 
ção que novas leis se promulgavam ; e apezar mesmo 
de se tomar por base o código Affonsino, em quanto 
á divisão geral d'elle, fizeram- se importantes altera- 
ções, sendo a principal talvez a eliminação da legisla- 
ção respectiva á tolerância dos judeus, os quaes D, 
Manoel por alvará de dezembro de 1496 expulsara do 
reino, o que aliás foi um grande erro politico, (7) além 
de ser bárbaro. 

Preparada a compilação, deu-se pressa el-rei de 
a mandar imprimir, como o mais seguro e rápido meio 
de a publicar ; e regeu-se o reino pelo novo código até 
1521, em que se deu á estampa as Ordenardes, que fo- 
ram lei do estado até á publicação das Philippinas, 
(1603) determinando por aquella occasião D. Manoel, 
que se rompessem todos os exemplares das Ordenaçdes 
antecedente^, como se vê da carta regia seguinte: 

«Corregedor Paees Dias. Nos El Rey vos enviamos 
muito saudar. Por aver muitas Extravagantes fora da 
copilação dos symquo livros das hordenações que eram 



para a Itália, Hollanda e Allemanha as suas fortunas e a sua in- 
dustria; e ainda hoje alguns notáveis capitalistas do estrangeiro 
descendem d'aquelles homens que D. Manoel, mais fanático do 
que politico, nâo soube ou nâfo quiz apreciar. 
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ymprimidos e asy alguas cousas duvidosas que quize- 
mos dar c5 determinaçam e decraraçam por asy cum- 
prir ao bom regimento de nosos súditos, e a noso ser- 
vyço a reformamos ora e mandamos empremir, as qiiaes 
86 acabaram ali dias de Março desta presente era de 
Õ21* Pelo qual vos mandamos que daquy por diante 
julgees por elas e nam pelas outras, que dantes eram 
empremidas, e asy o façaes notificar em todas as Ce- 
dades, Vilas e Lugares de vosa coreiçam, notefícan- 
do-lhe o que por esta nossa Carta mandamos, e asy 
que dentro de três meses qualquer pesoa que tever as 
hordenaçSes da impresam Velha a rompa a desfaça de 
maneira que nara se posa lêr sob pena de pagar qual- 
quer pesoa, a que forem achadas pasado o dito tempo 
e as tever, cem cruzados ametade para quem os acu- 
sar e a outra metade para os cativos e mais ser de- 
gredado por dous anos para além — e mandareis iso 
mesmo ás camarás de cada hua das Cedades, Vilas e 
Lugares desa coreiçam que as mandem comprar den- 
tro de três mezes da provicaçam desta e as tenham na 
camará para saberem o que compre a bom regimento 
da Cedade, Vila ou Lugar homde estiverem, e asy 
avemos por bem que todo o procurador que nom tever 
as ditas hordenaçSes, e as não ouver demtro de três 
mezes seja privado do officio, e o nom posa mais a ver, 
porem mandamos vos e encomendamos vos que com 
muita deligencia façais hir cartas c3 ho trelado desta 
nosa carta para toda esa comarqua de maneira que a 
todos seja notório para saberem, e comprirem o que 
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asy mandamos. Escrita em Lisboa a 15 dias de Março 
Diogo Fereira a fez de 1521.» (8) 

O código Affonsino e seguintes são divididos em 
cinco livros, á imitação das Decretaes de Gregório ix, 
e subdivididos em titules, dos quaes apresentámos a 
Bomma: 



ÂfTonsino 


Man 


. ediç. de 


1514 


Man. 


. edi;. de 1521 


Livro prim. tit. 72 




63 






78 


D seg. » 123 




49 






50 


» terc. D 128 




111 






90 


» quarto » 112 




78 






82 


D quinto » 121 




110 






113 



556 411 413 

A codificação de D. Duarte, completa mas sem 
grande relação com as posteriores, como é natural não 
a tivesse, não pôde entrar no quadro comparativo. Os 
especialistas porém podem consultal-a nos Monumenta 
histórica. 



(8) Livro l.<* do Regimento da Camará de Beja — Cópia de 
D. frei Manoel do Cenáculo, e publicada pelo sr. A. Filippe Si- 
mões em o n.^ 4 do Amigo do Estudo^ Coimbra 1867. 



II 



Supposta edição de 1512 



Diz-se que as Ordenações de el-rei D. Manoel fo- 
ram pela primeira vez inpr essas em 1512, sem que 
todavia até hoje, que nós saibamos, tenha apparecido 
exemplar algum de similhante edição; d^aqui nasce- 
ram contestações, appellando os quç affirmam a exis- 
tência d'ella, para o testemunho de Barbosa. 

Lê-se na Bihliotheca Lusitana, v. 2.° pag. 733, 
col. 1. 

«João das Regras ; — Ordenou em um vol. as leis 
destes reinos que andavam dispersas, e lhes juntou as 
leis do Código do Imperador Justiniano com interpre- 
tação de Bartolo e Accursio Desta coUecção das 

leis feita por João das Regras se formou o Directo- 
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rio pelo qual se julgavam as causas eiveis e crímeS; 
até que chegando o anno de 1512 saiu impresso com 
o titulo : 

^Ordenações do Reino de Portugal^ Lisboa, por 
João de Kempis, foi. — 2.* vez novamente corrigi- 
das, Lisboa, João Pedro Bonhonimi 1514... — 3.* 
Évora, Jacob Cronberger 1521 — Lisboa, Germão Ga- 
Ihard 1526 — Sevilha 1539 — Lisboa, Manoel João 
1565.» 

Não se deve porém acceitar como prova o que se 
lê n^este artigo, no qual o abbade de Sever «mostra ter 
ideas pouco exactas da nossa legislação, em q[lianto 
se persuadiu que o código ordenado por João das Re- 
gras era o mesmo que o código Affonsino...» (9) e se 
encontram as seguintes inexactidões : 

1.^ — Menciona João de Kempis; — não houve 
impressor com esse nome. Deve lêr-se — Herman de 
Kempis. 

2.^ — A edição de 1521 dá-a como impressa em 
Évora; — foram impressos em Évora, 3 livros, e em 
Lisboa 2. 

3.* — Menciona uma edição de 1526 — não se fez 
tal edição. 

Em 1512 imprimiu Herman de Kempis, em Lis- 
boa, os Artigos ou Ordenações porque se haviam de 
arrecadar as cizas : sl estas Ordenaçdes talvez cha- 
mou Barbosa a primeira edição das Ordenaçdes do 

(9) Ord. Man., ediç. de Coimbra, i797, prefac, pag. xi. 
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Reino, como á edição de 1521, com o apenso da Or- 
denaçam da ordem do juizo chamou edição de 1526. 
(Veja-se adiante o nosso cap. vi.) 

Não nos deve pois, para affirmar a existência da 
edição de 1512, bastar o testemunho de Barbosa, que 
manifestamente se equivocou. 

Na edição de 1514, no princípio de todos os cinco 
livros, diz-se porém «novamente corregido na segunda 
impressam» o que presume uma edição anterior, dan- 
do-se o sentido vulgar a estas palavras ; mas no fim 
da edição de 1539 diz-se terceira, e na de 1565 
quarta: e se devemos acceitar a segunda como au- 
thêntica, como podemos excluir a tercmra e quarta, a 
que não ha motivo plausivel para negar authenticidade? 

Talvez que os principies dos livros da edição de 
1514 sejam de redacção do impressor, que apesar de 
estabelecido no reino desde o colnêço do século, por 
estrangeiro não saberia o exacto valor das palavras ; 
ou, o que é mais provável, o redactor do código lhe 
chamasse segunda impressam em logar de segunda 
compilação, referindo-se ao código Afonsino. E nem 
seria para admirar que um chanceller, estranho á arte 
typographica, chamasse impressam á escripta do có- 
digo Affonsino, em tempos em que a imprensa era de 
moderna data, e exercida por três estrangeiros ape- 
nas (10). 



(10) Valentim Fernandes çle Moravia, — Herman de Kempis,- 
c João Pedro Buonhomini de Gremona. 
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O que é <;erto, é que do prologo da edição de 1514 
não se infere que houve edição anterior ; e fora natu- 
ral, havendo- a, que o legislador se a ella referisse. O 
prologo termina assim : 

fPoUo qual vendo nos a confusão & repugnãeias 
dalgumas ordenações per os Reys nossos antecessores 
feitas, assj das que estava encorporadas, como das 
extravagantes, donde recrescia aos julgadores muytas 
duvidas & debates & aas partes seguia grande perda : 
querendo a ysso prover pella obriguação que temos 
per nos nosso Senhor teer posto neste estado : Determi- 
namos com os do nosso conselho & leterados reformar 
estas ordenações & fazer nova compillaçã : tirando todo 
sobejo & supérfluo : e addendo no minguado : su- 
prindo os defectos : concordando as contrariedades : de- 
crarando o escuro & difficel : de maneica que assy dos 
leterados como de todos se possa bem & perfeitamente 
entender. A qual obra & compillaçã bem examinada 
& emendada reduzimos como dantes em cinquo livros 
& mandamos imprimir & pubricar & aprovamos & con- 
firmamos. Revogando & annullando quaesquer outras 
t ordenações, que fora desta compillaçã se acharem : 
salvo se depois forem feitas por nos ou por os Reys 
nossos súbeessores, movidos da mudança dos tempos,, 
ou novidade dos casos que podem sobrevir : & esta 
queremos que em todos os nossos regnos & senhorios 
se guarde, pratique, & valha pêra sempre. Fim.» 

Admittída porém a hypothese da edição de 1512, 
de compilação aliás começada em 1505, e modelada 
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por legislação anterior, isto é, largamente meditada e 
sempre com modelo á vista, para que seria necessária 
nova edição em 1514? E se houve edição de 1512, 
como se preparou e corregiu em pouco mais de anno 
trabalho que levara annos a preparar e corregir? 

Note-se que, já em 1513 se tractava da edição que 
saiu impressa em 1514, como se vê do seguinte al- 
vará : 

«Thoraé lopez nos temos mandado a João pedro 
que faça certos liuros de nossas hordenaç5es e ham 
de fazer huum de purgaminhos e porque hade come- 
çar loguo a dita obra pêra que he necessário lhe dar 
os ditos purgaminhos uos mandamos que se nesas ca- 
sas ouuer alguuns boons que vos lhos des pêra yso e 
quando os nom ouver vos lhos mandai comprar. £ 
enformar voshes dos que avera mester e eses lhe da- 
res e por esta será levado em conta ao thesoureiro que 
os comprar o que se mostrar por asento do escripvam 
que custarom. Feyto em lisboa a xxiiii dias doytu- 
bro andre pirez o fez (sic) de mil v.^ xiii — Rey. — 
nao feitor que de a João pedro os purgaminhos que 
ouver mester pêra o livro das ordenaçõoes e se os nas 
casas non ouver os mande comprar.» (11) 

E, se fosse reconhecidamente preciso fazer segunda 
impressão novamente correcta das Ordenaçdes para 
substituir supito uma edição precedente, o impressor 
tractaria de executar a obra com celeridade, o que não 

(il) Archivo nac,—€or^. chronol. P. 1, maç. 13, doe. 83. 
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feZ; visto que só 49 dias depois de lavrada a ordem 
para receber os pergaminhos os foi buscar^ como se 
vê do recibo d'elle^ passado no verso do alvará ante- 
cedente, e é do theor seguinte : 

«Eu Joham pedro de Cremona digo ser verdade 
que Recebi por virtude deste alvará dez duçias de 
pergaminhos para o livro das ordenações e por vos o 
Recebi da Joham excallante mercador burgalex em 
XII dias do mez de dezembro de 1513- e por verdade 
asynhey aqui de minha maão e fica ao presente em 
a maâo do dito Joham escallante. — (12) 



Nâo obscureceremos todavia que, pela carta regia 
d'el-rei D. Manoel, de 1521, se deveriam romper as 
Ordenaçdes anteriores ás publicadas nesse anno, e 
d'ahi lhe viria a raridade: mas, quando mesmo se 
desse o caso de ser applicavel a penalidade a ediçSa 
anterior á de 1514, algum exemplar escaparia á de- 
vastação, salvo por vassallo rebelde a determinaçSes 
regias, guardado em recinto ao abrigo de dilatores ; ou 
pelo menos, arrecadado no Ârchivo Real como monu- 
mento. 

Além d'ísso, el-rei D. Manoel, que tanto afan se 

(12) Idem ibidem a assignatura é fac-smile do original. 
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dera para codificar as leis do reino^ dada mesmo a 
prohibição em 1521 da legislação anterior, maúdaria 
guardar a edição prohibida, como aliás fez com rela- 
ção ás Ordenardes de 1514, que ainda hoje se guar- 
dam no Archivo Real, e tão recatadas foram, que ao 
próprio guarda-mor se entregavam mediante recibo 
d'elle, como se vê da cópia seguinte : 

«Sam aqui carregados em Recepta por mim fer- 
não das naaos scripvam da torre do tombo sobre da- 
myão de goes guarda moor da dita torre do tombo os 
çimquo livros das ordenações que fez elRey dom Ma* 
nuel que santa gloria aja empremydos em purgami- 
nhos de frandres e encadernados em tavoas e couro 
de bezerso de cor amarello, aos xiii dias de agosto 
de mil v^ e 4^ e cinquo anos. — Damiam de goes — 
Fernão das naaos.» (13) 

Não ha vestigios da edição de 1512, além do tes- 
temunho pouco seguro de Barbosa ; e os que se a elle 
seguiram, copiaram-no, sem prévio exame. José Anas- 
tácio de Figueiredo na Synopsia, v. i, pag. 259, re- 
fere-se a Barbosa ; o auctor do prologo da edição of- 
ficíal das Manoelinas de Coimbra 1797, a pag. x, 
ainda se refere ao mesmo Barbosa, sem que algum 
vd^elles houvesse mais ampla noticia da supposta edi- 
ção : mas parece-nos ter dito o que baste a satisfazer 
os que seguem o auctor da Bibliotheca Lusitana, aliás 
nem sempre seguro nas suas indicações, infelizmente. 

(13) Archivo nac. Liv. 18 da chancel. de D. Manoel, foi. 133. 
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Aos que ainda ficarem indecisos por encontrar re- 
ferencias a Ordenações de D. Manoel de data ante- 
rior a 1514, lembraremos que por Ordenares se en- 
tendiam alvarás, cartas regias, etc, de que se en- 
contrará exemplo na carta de D. Manoel de 20 de 
fevereiro de 1508, adiante transcripta; e mais larga- 
mente se pôde ver na legislação d'aquelle tempo. 

Para elucidação, apresentamos aqui a nota de al- 
gumas leis, ditas ordenações, de D. Manoel, anterio- 
res á publicação do código de 1514, extrahida da Sy- 
nopsis, 

1.* — Ordenação e lei de 2 de março de 1496. 
2.* — Ordenação e lei de 22 de março de 1499. 
3.* — Ordenação ou lei de 14 de julho de 1499. 
4.* — Ordenação ou lei de 18 de julho de 1499. 
5.* — Ordenação de 12 de agosto de 1499. . 
6.* — Ordenação ou lei de 17 de outubro de 

1499. 
7.* — Ordenação ou lei de 26 de novembro de 

1499. 
8.* — Ordenação de 6 de dezembro de 1499. 
9.* — Ordenação de 16 de dezembro de 1499. 
10.* — Ordenação ou determinação regia de 3 de 

abril de 1500. 
11.* — Determinação regia ou Ordenação de 31 de 

junho de 1506. 
12.* — Lei e Ordenação de 30 de março de 1512. 
13.* — Alvará de determinação e declaração de pri- 
vilegio e Ordenação de 1 de julho de 1513. 
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Em quanto a espécies mais particulares de con- 
cordâncias de legislação, pôde vêr-se Joâo Pedro Ri- 
beiro, índice chronoL, v. IV, pag. 332 e seguintes : 
sendo para notar-se que o sábio diplomata, que ainda 
em 1797, isto é, quando se lidava na publicação das 
Manoelinas doesse anno, se inclinava á opinião de Bar- 
bosa: por melhor esclarecido, no citado índice, im- 
presso em 1807, reprova a hypothese da edição de 
1512. 



III 



Edição de 1514 



Este antigo monumento da nossa legislação é quasi 
desconhecido dos bibliographoS; o que aliás não ad- 
mira, vistft a carta repressiva de D. Manoel. 

Além do exemplar em pergaminho ainda existente 
no Archivo Nacional, não conhecemos outro em logar 
determinado, apezar de que José Anastácio de Figuei- 
redo na Synopsis, v. i, pag. 254, diz que lhe constava 
haver mais quatro no reino, dos quaes vira um. 

E certo porém que na Bibliotheca pública do 
Porto, estabelecimento mais rico em monumentos bi- 
bliographicos do que se {)oderá presumir, (14) existiu 

(14) Na Bibliotheca publicado Porto existem, que saibamos, 
109 edições in-cunalibus. Dos prelos portuguezes só ha do século 
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um exemplar da edição de 1514, o qual desappareceu, 
ou por estar fora do seu logar próprio, se não encon- 
tra agora. 

Daremos pois minuciosa descripçâo d'este monu- 
mento quasi desconhecido. 

Lembramos porém^ que na prefação da edição 
das Manuelinas, Coimbra 1797, encontra-se uma noticia 
da obra, sob o ponto de vista legislativo. 

LIVRO PRIMEIRO 

Na primeira folha ha uma estampa que occupa dois 
terços da pagina, com as armas reaes á direita, en- 
cimadas de elmo, coroa e timbre ; e á esquerda a es- 
phera armilar assente em pé alto enfaxada em banda 
com a letra Spera in Deo & fac bonitatem: e na ecli- 
ptica as letras C. A. D. T. G. 

Por baixo o titulo seguinte, impresso a vermelho, 
á excepção das ultimas cinco palavras : 

a Livro primeiro das Ordenações c5 sua tauoada 
que asigna os titulos : & folhas : e tractase nelle os 
officios de nossa corte : da suplicaçã : & do ciuel : & 
daquelles que per Nos tee carrego de ministrar direyto: 
& justiça. Nouamcnte corregido na seguda eprcssam. 
Per especial mãdado do muy alto & muy poderoso 

XV, a Vita Christi impressa cm 1495. Do século seguinte existem 
naquelle estabelecimento notáveis exemplares sabidos dos prelos 
portuguezes. Dos in-cunalibus publicou-se uma breve noticia (e 
incompleta) no Panorama vol. 18 pag. 143. 
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Senhor Rey D3 Manoel nosso Senhor : Foy empre- 
mido: Com priuilegio de sua Alteza.» 

No verso da primeira folha : «Seguese a Tauoada 
pêra se por ella achare os títulos doeste livro i. das 
ordenações destes ReynosD a qual oceupa ainda a se- 
gunda folha e verso. 

Na terceira folha e verso o «Proleguo» impreso a 
vermelho, no qual Dom Manoel diz que «vendo nos 
a confusão & repugacia dalgumas ordenações per 03 
Reys nossos antecessores feitas, assy das que estava 
encorporadas, como das extrauagantes, donde recres- 
cia aos julgadores muytas duuidas & debates 

Determinamos com os do nosso conselho & leterados 

reformar estas ordenações, e fazer noua compilação : 
tirando todo sobejo & supérfluo : e addendo no min- 
guado : suprindo os defeçtos : concordando as contra- 
riedades: decrarando o escuuro edifficel: de maneira 
que assy dos leterados como de todos se possa bem 
& perfeitamente entender. A qual obra á compillaçã 
bem examinada & emendada reduzimos como dantes 
em cinquo liuros, & mandamos imprimir, & publicar, 
& aprouamos, & confirmamos . . . etc.» 

Na 4.* folha, uma estampa, que oceupa tpda a pa- 
gina, e representa el-rei sentado no throno, com o 
sceptro na mão direita, e á esquerda um homem de 
joelhos, vestido de habito talar, ofFerece ao monarcha 
um livro ; representa provavelmente o chanceller Ruy 
Botto. A direita doctores e desembargadores; á es- 
querda alabardeiros. 
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Segue-se a 5.* folha, e a 1.* numerada. 

a Do Regimento do Regedor da justiça. 

cAqui se começa os cinco liuros das ordenações 
corrigidas e emendadas pelo Doctor Ruy Boto do c3- 
selho de ElRey & chanceller raoor destes regnos & 
senhorios com outros leterados do seu conselho e des- 
embargo para ello deputados. Per mãdado do inui- 
ctissimo & muy poderoso Senhor ElRey D. Emanuel 
nosso Senhor, e per elle vistas e examinadas.» 

Segue-se o livro primeiro, que occupa até folhas 
cxxviij e comprehende Ixiij titulos. 

Na folha seguinte, innumerada, lê-se o seguinte : 

« Acabouse de emprimir ho primeiro liuro das or- 
denações, corregido & emendado per o Doctor Ruy 
Boto do conselho delRey nosso senhor & chanceller 
moor destes regnos & senhorios per autoridade & pre- 
uilegio de Sua Alteza. Em Lixboa per Joham Pedro 
de bonhomini aos xxx dias de Octobro de mil e qui- 
nhentos e quatorze annos.» 

Em seguida uma vinheta. 

LIVRO SEGUNDO 

Na 1.* pagina repete-se ai.* estampa, e segue o 
titulo : 

a Liuro segundo das ordenações co sua tauada que 
assigna os titulos & folhas : & tractase nelle das leys 
& ordenações tocantes aas ygrejas & moesteiros & pes- 
soas religiosas & eclesiásticas & outras pessoas. No- 
uamente corregido na segunda impressam. Per espe- 
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ciai mandado do muy alto á miiy poderoso Senhor 
Rey dom Manoel nosso Senhor. Foi imprimido com 
preuilegio de sua Alteza.» 

• No verso: «Seguese a tauoada pêra se por ella 
achare os titules » e occupa a folha 2.* 

Na folha 3.* outra estampa, representando o rei 
no acto de entregar o livro a um bispo, que lhe está 
aos pés. A direita bispos, frades, clérigos ; á esquerda 
montes, arvores, rio: em baixo um lavrador com in- 
strumentos aratorios. 

A 4.* folha, que é a 1.* numerada, começa: 
« No primeiro liuro falamos dos oflSciaaes da nossa 
corte : que per nos teem cargo de ministrar dereyto e 
justiça, e dalguus outros que aa gouernaçado regno 
pertence. Agora no segundo liuro e nos outros d'hi em 
diante entendemos falar & tractar das leys & ordena- 
ções per que os nossos regnos se gouernem, e os di- 
tos officiaaes se ajam de reger pêra boa execuçam 

delias. E primeiramente entendemos em este segundo 
liuro tractar das leys e ordenações tocantes aas ygre- 
jas & tíaoesteiros & pessoas religiosas & eclesiásticas. 
E porque antre os reys nossos predecessores & os 
prelados e clerezia doestes regnos foram feitas muitas 
determinações & artigos & capítulos de cortes, os quaes 
se sempre guardarem & vsarom & praticarem. Dos 
quaes alguns que pêra boa gouernança & regimento 
da terra mais necessários parecem, mandamos aqui 
poer as determinações & decisões delles em o titulo 
seguinte.» 
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Em seguida vem q livro 2.^, que comprehende 
xxxxviiij titulos e occupa até folhas lod verso, onde 
está a subscripçâo: 

ccÂcabouse de empremir ho segundo liuro das or- 
denaçoens : corregido & emendado per o doctor Ruy 
Boto do conselho dElRey nos^o Senhor & seu chancel- 
ler moor destes regnos & senhorios : Per mandado : 
auetoridade & priuilegio dElRey do Manuel nosso Se- 
nhor : em Lixboa per Johâ pedro bonhomini a quinze 
dias de decebro de mil & quinhentos & quatorze an- 
nos.» 

Na folha seguinte uma vinheta, 

LIVRO TERCEIRO 

Na primeira folha uma estampa similhante á do 
livro primeiro, com as armas reaes e esphera, e a ins- 
cripção Spera in Deo posta superiormente/ e em se- 
guida : 

a Liuro terceiro das ordenações com sua taaoada 
que assigna os titulos & folhas & tractase nelle do au- 
to judicial: nouamente corregido na segunda impres- 
sam : Per especial màdado do muy alto & muy pode- 
rozo Senhor Rey do Manuel: empremido com preoile- 
gio de sua Alteza.» 

No verso da folha : 

aSeguese a touoada pêra se por ella acharem os 
titulos deste terceiro liuro das ordenações destes Be- 
gQos.» a qual taboada occupa ainda as segunda e ter- 
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ceira folhas e rosto da quarta^ e no verso d'esla uma 
estampa que não occupa toda a pagina, e representa 
el-rei assentado no throno, tendo á direita a esphera^ 
com a letra Deo in codo, tibi autem in mundo escripta 
na ecliptica^ e á esquerda o sceptro pendurado. 

Na folha seguinte e quinta, outra estampa, figu- 
rando el-rei, sentado no throno, dando audiência, ten- 
do na mão direita um rolo de papel, e na esquerda o 
sceptro. Aos lados, alabardeiros e doctores, e aos pés 
dois escrivães em acto de tomarem notas. 

A folha seguinte, e primeira numerada, diz: 

«Das citações 

«Perque toda a virtude das leys estaa na pratica 
e execuçã que delias se faz em juizo,^ Portanto em este 
terceiro liuro trautaremos do auto judicial & ordem 
delle & primeiro das citações em as quaes toda ordem 
judicial ^se começa.» 

Segue-se o corpo das ordenações, com cxj títulos, 
que occupa até o verso da folha Ixxxviij, no fim da 
qual está a rubrica: 

«Acabouse de empremir o terceiro liuro das orde- 
nações : corregido á emeedado per o doctor Ruy Boto 
do conselho delRey nosso Senhor, á chanceller moor 
destes regnos & senhorios : per autoridade & priuile- 
gio de sua Alteza em LyxbSa per Johâ Pedro de bo- 
nhominy aos xi dias de Março de mil e quinhentos e 
quatorze annos.» 

3 
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LIVRO QUARTO 

Na primeira folha repete- se a primeira estampa do 
livro terceiro, e em seguida a ella está o titulo: 

cLiuro quarto das ordenações com sua taaoada 
que assigna os titules & folhas : e tratase nelle dos 
contrautos & dos quazi contrautos: & dos testamentos: 
nouamente corregido na seganda impressão: Per especial 
mandado do muy alto & muy poderozo Senhor Rey dom 
Manoel: empremido: Com priuilegio de sua alteza.» 

Segue-se a atauoada pêra se por ella acharem os tí- 
tulos deste IV liuro das ordenações destes regnos.» 

Occupa a taboada o verso da folha, as segunda e 
terceira, e rosto da quarta, e no verso d'ella ha 
uma estampa representando el-rei sentado no throno 
dando audiência. 

A primeira folha numerada começa: 

«No terceiro liuro auemos trautado dos juizos & 
autos judiciaes. E porque a maior parte dos juizos 
nace dos contrautos feitos entre as partes: & dos 
quasi contrautos : & testamentos : por tanto entende- 
mos em este quarto liuro trautar delles.» 

O quarto livro, comprehendendo Ixxviíj titulos oc- 
cupa até folhas liiij e conclue: 

«Acabouse de emprimir o quarto liuro das orde- 
naçSes : corregido & emendado per o doutor Ruy Boto 
do conselho delRey nosso Senhor : & chanceller moor 
destes regnos & senhorios : por autoridade & priuile- 
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gio de Sua Alteza: em Lixboa por Jobam pedro 
bonhoinini aos xiiij dias de março de mil quinhentos 
& xiiij annos.» 

HVEO QUINTO 

cLivro quinto das ordenações com sua tauoada 
que assina os tituIos'& folhas: & tratase nelle das 
causas crimes & penas daquelles que os cometerem, 
nouamente corrigido na segunda empressam por espe- 
cial mandado do muy poderoso Senhor Rey dom Ma- 
nuel: empremido: Com preuilegio de S. Alteza. 

cSeguese a tauoada pêra' se por ella acharem os 
títulos deste 5 liuro das ordenaçSes destes regnos.» 

A qual taboada segue até o rosto da quarta folha 
innumerada. No verso da folha, outra estampa, repre- 
sentando el-rei, em audiência, com a espada desem- 
bainhada e levantada. Presos encadeados á direita, 
e á esquerda um homem com uma sentença na mão* 

A folha seguinte começa : 

«Dos hérejes 

«No quarto liuro hauemos tratado dos contratos 
e testamentos. Aguora em este quinto tratemos dos 
crimes & penas daquelles que os cometerem. E por- 
que sobre todos os delitos he maior de mais graue a 
herejia-por seer cometida contra nosso senhor Deus, 
a que por lei Diuina á Natural todos geeralmente 
deuemos fee d verdadeira creeça: portanto entende- 
mos primeiro fallar delia.» 
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Segue a numeração até • verso da folha Ixxijf 
comprehendendo cx títulos. 

No verso da folha seguinte a subscripção final: 
cAcabouse de emprimir ho líuro quinto das orde- 
nações, corregido & emendado per o doctor Ruy boto 
chanceler moor destes regnos & senhorios, per man- 
dado auctoridade & priuilegio delRey nosso senhor: 
em Lixboa per Johâ pedro bonhomini aos xviii dias 

de Junho de mil e quinhentos e catorze annos.x» 

O formato é in-folio, caracteres gothicoSb Os li- 
vros 1.^ e 2.® formam úm volume com 198 folhas — 
o 3«^, 4.® e 5.^ outro com 223 folhas : aos dois volu- 
mes servem de rosto as estampas descriptas. 

Com quanto nos encerramentos dos cinco livros o 
impressor se diga João Pedro Buonhomini, é o mesmo 
de Cremona que recebeu os pergaminhos para impri- 
mir a edição especial que se encontra no Archivo Na- 
cional. 

Foi elle um italiano natural de Cremona, e exer- 
ceu a sua profissão desde o principio do século xvi 
até 1514. 

Nas Mem, para a typ. port. no século XVI de A. 
R. dos Santos mencionam-se apenas 6 obras impres- 
sas por João Pedro, das quaes aliás 2 o foram por 
Germão Galhardo, inclusive a datada de 1526^ como 
o já notou o sr. Innocencio, no vol. vi, pagk 209, do 
Dic. Bihl.; d^elle porém temos nós apontamentos de 
7 edições, o que não representa certamente a somma 
dos productos da sua officina^ 



IV 



Edição de 1521 



Na primeira pagina o escudo real^ encimado de 
elmo, coroa aberta, e timbre; no verso o Proleguo, 
no qual El-Rei D. Manoel diz, que visto a confusão 
das anteriores compilações, determinou fazer aquella. 

Na segunda folha 

cSeguese a tauoada deste primeyro liuro das or- 
denações. » 

e occupa a taboada até a folha terceira 
A folha quarta e primeira numerada começa 

«Do regimento do regedor da justiça 
In nomini dSi nostri Jesu xpi 
Começa o pmeiro livro das ordenações 
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Titulo primeiro do regimeto do re 
gedor da justiça na casa da supricaçam» 
Comprehende este livro 160 folhas, numeradas na 
frente de i a clx, com Ixxmij titulos, e no fim do 
rosto da ultima folha tem a seguinte rubrica do im- 
pressor, posta, segundo o estylo, em triangulo : 

«Aqui acaba o pmeiro livro 

das ordenações. Foi impresso em 

ha cidade Devora por Ja 

cobo cronberger 

alemam.» 

O segundo livro começa igualmente pela 

«Tavoada 
Seguese a tavoada deste segundo li 
vro das ordenações. » 
Occupa a taboa duas folhas innumeradas. Na se- 
guinte, e primeira numerada: 

«Em que casos os creligos e religiosos hã de respSder. 
Aqui começa o segundo Huro 
Titulo primeiro. Em quecasos os clé- 
rigos e religiosos ha de responder perante as justiças 
seculares.» 

Folhas i a Ixtx numeradas na frente, comprehen- 
dendo (dix titulos. 

Na seguinte folha, que é innumerada, a rubrica 
do impressor seguinte : 
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«Aqui acaba o segundo liuro 

das ordenações. Foi impresso em 

ha cidade Devora por Ja 

cobo cronberger 

alemam.9 

Dá principio ao terceiro livro o escudo real, repe- 
tição da 1.* estampa^ dizendo em baixo da gravura: 
«O terceiro livro das ordenaçSes.» 
No verso começa a 

«Tavoada 
Seguese a tauoada deste terceiro liu- 
ro das ordenações.» 

Occupa três folhas. Na quarta e primeira nume- 
rada : 

«O terceiro liuro das ordenações 

Titulo primeiro. Das citações e 

como ham de ser feitas. ]> 

Segue a numeração até folhas xcvj, comprehen- 
dendo xc titulos ; no verso desta ultima, está a rubrica 

«Aqui acaba o terceiro liuro 

das ordenações. Foi impresso em 

ha cidade dXixboa por Ja 

cobo cronberguer 

alemam.» 

Em seguida está a taboada do quarto livro, que 



40 CURIOSIDADES BIBLIOGRAPHIGAS 

occupa as folhas innumeradas 1 e 2 e o verso da ter- 
ceira^ e começa assim 

€ Ta voada 
Segue-se a tauoada deste quarto li 
vro das ordenaçSes.» 
Â folha seguinte e primeira numerada^ principia : 

«Começa o quarto liuro 
Titulo primeiro da declaraçS dava 
lia das liuras e doutras moedas. 9 

Segue-se até folhas Hiij, e abrange Ixxxij títulos ; 
e na seguinte, igualmente numerada, a rubrica : 

«Aqui acaba o quarto liuro 

das ordenações. Foi impresso em 

ha cidade Devora por Ja 

cobo cronberger 

alemam 



aaaa b c d e f g h. 
Todos sam quadernos saluo. h. q 
he quinterno.9 
Antecede o quinto livro a 

c Tauoada 

Segue-se a tavoada deste quinto li 
vro das ordenações, b 
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Occupa três folhas innumeradasy e o rbsto da 
quarta. A quinta^ e primeira numerada, principia : 

c Começa ó quinto liuro das ordenações 

Titulo primeiro. Da ordem que ojul 

guador terá nos feitos crimes.» 

Abrange até folhas xcvii, e contém cxiii titulos. 
A folha xcviij tem a seguinte declaração : 
«E pêra que na impressam destas ordenações q 
ora mandamos imprimir se no possa acrecetar ne min- 
goar cousa algua: mãdamos que lhe seja dada fee e 
auctoridade sendo assinada no fim de todos cinco li- 
uros por dous dos qtro desebargadores seguites : 
cSue asaber : hodoutor Joã cotri : e ho doutor Joã de 
faria : e o doutor Pêro Jorge e holiçeçiado Xpouâ este- 
vez : q pa elo ordenamos. E n3 sedo asinados por dous 
d^les como dito he: no lhe será dada fee algua ne 
credito. E nS se poderá mais vender toda aobra des- 
tes cinco liuros : q por qtrocetos reaes. ^E vededoos 
algua pessoa por mais preço : pagara çS cruzados a 
metade pa que acuzar : e a outra metade para os ca* 
tiuos: e mais será degradado dous annos pêra aalS. 
E estes livros sam cinco liuros : conve a saber : 
E aalem àesto cada liuro tem sua tauoada de to- 
dos os titulos que se nele contS : e aas qntas folhas se 
achara cada titulo : e mais ho primeiro livro no co- 
meço te hu proleguo com as nossas armas de Portu- 
gal.» 
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O exemplar existente na Bibliotbeca do Porto, 
está assignado por João de Faria, nSo se podendo 
averiguar o nome do outro desembargador que o as- 
signoUy por estar incompleta a pagina. O que per- 
tence ao doctor Vieira Pinto está assignado pelo dovL- 
tor pêro jorge e christovãm Esteves» 

A rubrica final do impressor encontra-se no verso 
da folha, e é do theor seguinte : 

«Aqui acaba o quinto liuro das orde 
nações: impresso em ha cidade de Lixboa por 
Jacobo cronberger alemam : aos on- 
ze dias do mez de Março : an- 
no de mill e quinhetos 
e vimte e huu 
annos 



Deo gratias.B 

O exemplar pertencente á bibliotbeca do Porto ca- 
rece das primeiras quatro folhas, que deveriam com- 
prehender, a estampa do rosto, o prologo, e a taboa- 
da ; e igualmente as duas folhas da taboada do livro 
terceiro. A ultima folha do livro quinto está dàmnifí- 
cada. 

O exemplar que possue o dr. Vieira Pinto está 
completo, e em magnifico estado de conservação. Na 
Bibliotheca pública de Lisboa ha um exemplar^ e vi 



I 
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outro que pertence ao sr. António Joaquim d'OIiveira 
Nascimento. 

O formato é in-folio, caracteres gothicos. Os !.• 
e 2.° livros formam um volume de 230 folhas : os 3.** 
4.^ e 5.0 outro, de 253 folhas. 

Do impressor tractaremos em capitulo especial. 



Jacob Cronberger 



Este impressor era alemão^ como indica o appel- 
lido^ e provavelmente filho de outro e notável^ que 
teve officina em Norimberga no fim do século xv, O 
que presumimos ascendente chamava-se António Co- 
burger^ Koberger, ou Koburger, e d'elle se conhecem 
bom numero de edições^ na Bibliotheca publica de 
Lisboa ha algumas obras impressas por elle entre os 
annos de 1481 e 1499^ e no catalogo já d'este anno^ 
dos Incunabeln, etc. de Brockhaus^ de Leipzig, vêem 
annunciadas para venda 4 edições do mesmo A. Co- 
berger, impressas de 1478 a 1488. 

A propósito de Jacob diz A. R. dos Santos, na 
Mem. para a hist» da typ. publicada nas Mem, de 
Litt. V* Yiii, pari. 2, pag. 119, o seguinte: 
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«Era allemão^ e foi mandado vir á estes reinos nos 
príncipios do século xvi pelo senhor Rei D. Manoel^ 
que lhe fez grande honra e gasalhado^ e lhe deu uma 
carta de privilégios^ passada em Santarém aos 20 de 
fevereiro de 1508; pela qual lhe concedeu as honras 
de cavalleiro da sua casa. Teve officina em Lisboa e 
em Évora, com grade credito do seu nome; elle 
foi o que fez a primeira ediçSo da segunda compilação 
das Ordenaçlôes do senhor rei D. Manoel, de 1521, da 
qual publicou o primeiro e quarto volume em Évora, 
e o segundo, terceiro e quinto em Lisboa; esteve em 
Sevilha aonde imprimiu em 1539 os quatro livros das 
mesmas Ordenardes de 1521, estampando o quinto em 
Lisboa, terceira edição da segunda compilação.)» 

O segundo livro foi também estampado em Évora, 
como se vê da respectiva subscripçlo ; na Synopais, v. 
I pag. 258, também se diz equivocamente que o se-^ 
gundo livro foi impresso em Lisboa, o que se repete 
no Dic. Bihl. no artigo respectivo. 

Em quanto á edição de 1539, nem é a terceira 
edição da segunda compilação, nem foi impressa por 
Jacob. 

Vê-se pois que o benemérito académico só conhe- 
ceu, e mal, de Jacob Cronberger a edição das Orde- 
nardes de 1521, apezar do grande credito com que este 
impressor exerceu em Lisboa e Évora a sua profis- 
são. 

E nem podia vêr mais edições feitas em Por- 
tugal por Cronberger, porque até 1520 imprimiu elle 
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em Sevilha, onde teve officina, da qual sahiram entre 
outras as obras seguintes : 

1504 — OdcB in dei par cr Virgínia lavdem — de 

António de Carrion. 
1513 — Los moralea de S. GregWfno — de Aflfonso 

Tavares de Toledo. 
1516 — Lamedor espiritual — de Gomes Garcia. 

1519 — Summa de Geographia — de Martin Fer- 

nandes d'Enciso. 

1520 — Propallia — de Bartholomeu d/e Torres 

Naharro, 
1520 — Itenerario dei verter able varon Micer Luiz 
Patricio Romano — de Christovão do 
dos Arcos. v 

Ha lacunas e muitas n'esta relação, que mais não 
lográmos completar; mas por ella se conhece onde e 
quando Jacob Cronberger exerceu a sua profissão. 

Todavia D. Manoel distinguiu este impressor 
«quando em 1508 o fizera vir a Portugal para impri- 
mir as Ordenardes do Reino j» como se lê no Panora^ 
ma V. III da primeira serie pag. 267, em artigo que 
tracta de Craesbeeck, e extrahido de uma memoria 
genealógica contemporânea, A distincção vè-se da se- 
guinte carta regia: 

«Dom' Manoel, etc. A quantos esta nosa carta vi- 
rem fasemos saber que avendo nos Respeyto ao que em 
sua petiçam diz Yacob cromberger alemãm impremi- 
*dor de lyvros e como por noso mandado nos veo ser- 
vir a estes Rejnos e quam neçesaria he a nobre arte 
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de impresam nelles pêra o bom governo porque com 
mais facellidade e menos despeza os menistros de jos- 
tiça possam vsar de nosas leys e ordenações e os sa- 
cerdotes possom admenistrar os sacramentos da"" madre 
santa egreja e querendo- lhe fazer graça e mercê temos 
por bem que o dito Tacobo cromberger e todos os ou- 
tros empremidores de livros que nos nossos Reynos e 
senhorios mutualmente (lõ) vzarem a dita arte dem- 
presam tenham e ajam aquellas mesmas graças privil- 
legios liberdades e homras que ham e deuem aver os 
cavalleiros da nosa casa per nos confirmados postoque 
nom tenham cavallos nem armas segundo ordenança 
e que por taes sejam tidos e ávidos em toda parte 
com com tall entendimento que os ditos emprimidores 
que ora sam e pêra o tempo forem em estes Reynos 
e senhorios que do dito privillegio ouverem de gozar 
tenham de cabedall duas mil dobras douro. (16) E 
mais que seiam crystaos velhos sem parte de mouro 
nem de yudeu nem sospeita de alguma heresia nem 
tenham encorrido em ynfamia nem em crime de leza 
magestade e doutra maneira uom porque asy o ei por 
mais serviço de noso senhor e noso e bem destes 

(15) Os impressores que em 1508 exerciam a sua arte em 
Portugal eram apenas o alemão Valentim Fernandes, de MoraTÍa 
— e o italiano João Pedro Bonhomini, de Cremona. 

(16) Talvez a dobra cruzada, que valia 270 reis, valendo en- 
lãío o marco de prata 1260. Sendo assim, 2000 dobras represen- 
tavam o cabedal de 540/000, e o rendimento annual de 27/000 
reis, por então bastante para um cavalleiro da casa de el-rei sus- 
tentar a sua dignidade. 
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nosos Reynos pollo perigo que pode aver de nellas se 
semearem algumas heregias per meo dos livros que 
asyempri mirem. E mandamos a todollos oficiaese pes- 
soas dos ditos nosos Reynos e senhorios a que esta 
nosa carta for mostrada e o conhecimento delia per- 
tencer que aos ditos ymprimidores que o dito cabe- 
dall e as mais cousas teverem e delias uzarem em proll 
destes nosos Reynos e senhorios guardem o dito pri* 
villegio homras e liberdades asy e tam compridamente 
como em esta nosa carta he conteúdo sem duvida nem 
embargo allgum que a ello lhe seya posto porque asy 
he nosa mercê, dada «em a nosa villa de santarem 
XX dias de fevereiro allvoro da maya a fez anno 
de noso senhor jhesu christo de mill e v*^ viii an- 
nos.» (17) 

Por este documento se infere que Jacob Cromber- 
ger veio a Portugal e requereu a el-rei. Viria mesmo 
convidado e expressamente para imprimir as Ordena- 
coes, ainda por então não promptas para entrar no 
prelo, e por isso talvez se tornasse a Sevilha, onde 
continuou a imprimir. Em 1521 voltou e imprimiu as 
novas Ordenares, única obra impressa por elle em 

A dobra d'ouro valeria hoje 3261 reis, eas 2000=586.2/000, 
isto é, representariam um rendimento annual de 329/100 reis. 

As dobras valedias e de França, também correntes em tempo 
de D. Manoel, tinham valor menor. 

(17) Archivo Nac, Chanc. de D. Manoel Liv, 5, fl. 6, v. Este 
documento já foi publicado na Synopsis, por nós, e nâo sabemos 
se por alguém mais. Mas agora obtivemos nova copia do Arch. 
Nac. , e vae transcripto com a orthographia do original. 
4 
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Portugal^ e de que temos noticia, cfentre as sabidas 
de prelos portuguezes no século xvi. (18) 

Presumimos que Jacob Cromberger fallecêra pelos 
annos de 1521, ou pelo menos que doesse anno em 
diante mais não exercera a sua profissão, apesar de 
que Nicolau Ant, na Bibl. Hisp, vol. i p. 99, artigo 
relativo a F. António de Guevara, menciona o Relox 
de Príncipes como impresso em 1532, em Sevilha, 
por Jacob Cronberger — Hispali apud Jacobum Com- 
herger. Não vimos a obra; mas persuadimonos que ha 
equivoco na data, ou nome do impressor. Na officina 
de Sevilha succedeu-lhe João Cromberger, seu filho 
talvez, que imprimiu as seguintes obras, que prova- 
velmente não foram as únicas por elle dadas á es- 
tampa : 

1528 — Abecedario espiritual — de Francisco de Osuna. 
1528 — Lumbre dei Alma — de Juan de Casalla. 

1530 — Expositio Tkrenorum, id est, lamentation&m 

HieremicB — de Pedro Nunes Delgado. 
1530 — Arte de canto lhano — de Juan Martinez. 

1531 — Os três livros do Imperador Marco Aurélio 

de Guevara. 

1535 — Historia general de las índias — de Gonçalo 
Hemandes de Oviedo. 

1537 — Arithmetica — de Ortega. 

1537 — Vita Christi dei Cartuxano — de fr. Ambró- 
sio de Montesino. 

(18) Sem pretençoes de fazermos alarde de conhecimentos 
archeologo-bibliographicos, mas unicamente para reforçar o tex- 
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1539 — Ordenações — de el-rei D. Manoel. 
1541 — De Honestate rei militaria — de Juan Gene- 
sio de Sepúlveda. 

1543 — Espejo de la consciência para todos estados — 

de Juan Baptista de Vinones. 

1544 — Arte de bien confessar — de Pedro Cirvelo^ 



to, declaramos que até ao presente conseguimos obter nota de 830 
obras impressas em Portugal durante o século xvi, das quaes a 
maior parte examinámos ocularmente. 



' I 



VI 



Edição apocripha de 1526 



Na Synopsis Chronol., vol. i p. 259 diz-se quô 
«m Lisboa a 27 de julho de 1526 acabara Germão 
Oalharde a 2.* edição da 2.* compilação das Ordena- 
ções: no prologo d^ellas da ediçãa de Coimbra de 
1797, a pag. XXVIII; diz-se a mesma coisa, designando 
egual data. Barbosa, na sua Bibl. Lus.j já dissera o 
mesmo, e outros o repetiram. O facto foi contes- 
tado, e houve rasão para sel-o. 

Deu origem ao engana a existência de um exem- 
jJar, que nos persuadimos único, e existente na Bi- 
bliotheca da Universidade de Coimbra. 

Juncto ás Ordenares de 1521 encontra-se enca- 
dernado um exemplar da Ordena^m da ordem dejui* 



54 CURIOSIDADES BIBLIOGRAPHIGÂS 

zo, impresso em Lisboa por Germão Galharde em 
1526. Barbosa, ou o seu pouco consciencioso infor- 
mador, tomou a data ou subscripçao final da última 
obra pela da primeira, da qual se contentou com ver 
o rosto, bem como da última se não cançou muito a 
ler a subscripçao. 

A Ordenaçam da ordem de juízo é in-foli^, im- 
pressa em caracteres ditos gothicos, e apenas consta 
de 10 folhas, isto é, 20 paginas. A subscripçao final 
é a seguinte, que transcrevemos fielmente: 

«Foi jmpressa esta ordenaçam da ordem do juizo 
per mãdado delRei nosso senhor em a cidade de Lix- 
boa. A vinte e sete dias do mes de Julho de mil e 
quinhentos e vinte e seis annos. Per Germam Ga- 
lharde 88 Deo Graoias.» (19) 

A data é a mesma que se attribue á tal edição das 
Ordenações do reino, 2.* edição da 2.* compilação, e 
a que se refere o desembargador Ferreira Gordo. 

(19) Germâo Galharde foi impressor de nação francez; exer- 
ceu a sua profissão em Lisboa, e em 1530-1531 esteve em Coim- 
bra, onde fundou a imprensa dos Cónegos regrantes. Conhece- 
mos d'elle, por noticia ou por as termos visto, 67 obras, impressas 
desde 1520 a 1560. Atribui u-se-lhe também a impressão do Boos- 
co deleitoso, Lisboa 1515, livro que foi impresso por Herman de 
Kempis (Vid. Dic. Bihl., vol. viii art. respectivo.) Em quanto ao 
Missal eborense, de 1509, que lhe atribue R. dos Santos, Mem, de 
Litt. V. 8.° part. 2.« pag. 98, accusando a existência do livro na 
Bibliotheca Real de Lisboa (as Mem. são impressas em 1812), em 
balde se procurou em dezembro de 1870 na Bibliotheca publica de 
Lisboa; nem se encontra descripto no catalogo moderno, nem no 
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Fersuadimo-nos que não é preciso insistir nem ac- 
creseentar mais, para que se elimine da lista das Or- 
denações do Reino a edição de 1526, que só um equi- 
voco produziu. 



antigo, feito em 1799, nem no suppl. se topou vestígio de tal obra. 
Persuadimo-nos, pois, que, se houve tal edição (o Missal eborense 
de 1509) nâo pertence a Galharde, do qual só desde 1520 em 
diante apparecem obras da sua oiíicina, aliás n'um periodo de 40 
annos. Poderá existir o livro, mas talvez com outra data ou im- 
presso por outro impressor. 



VII 



Edição de 1S39 



Em 1533 passara el-rei D. Jo^o iii alvará de li- 
cença ao seu livreiro Luiz Rodrigues para fazer a re- 
impressão das Ordenações. Não teve por então logar 
a impressão, e só seis annos depois o livreiro privi- 
legiado a mandou fazer a Sevilha. 

Parecerá talvez extraordinário que se mandasse 
fora do reino fazer a edição, principalmente sabendo- 
se que Luiz Rodrigues teve prelos. Este impressor, 
porém, só abriu officina em 1539, e provavelmente de- 
pois dá edição feita : mais observaremos que n'esse tem- 
po a imprensa estava entre nós pouco derramada, ha- 
vendo apenas, em Lisboa, a officina de Galharde, em 
Coimbra a dos Cónegos de Santa Cruz, e em Braga 
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a de Pedro de la Rocha. E era a epocha pouco atrahen- 
te, attendendo a que em 1536 se estabelecera o tri- 
bunal da Inquisição, que pelo menos desde 1539 co- 
meçou a dominar a imprensa. 

A edição fez-se, pois, em Sevilha, e d^ella dare- 
mos á descripção. 

Occupa a primeira pagina uma estampa, com o es- 
cudo real encimado de elmo, coroa aberta e timbre, 
com sua bordadura em torno, e n*esta quatro esphe- 
ras armilares. Na parte inferior da gravura diz : 
«O primeiro liuro das ordeniçoes.» 

No verso da folha encontra-se o alvará do theor 
seguinte : 

«Eu elrey faço saber a quãtos este meu aluara 

virem que por saber que dos liuros das ordenaçSes 

que elrey meu senhore padre que sancta gloria aja: 

mandou imprimir nam avia ja nenhuus pêra vender. 

E q muytas partes tinha necessidade de as aver : e as 

nam achauã. Mandey que Luys Rodriguez meu li- 

ureiro empremisse outras taes como as que ho dito 

senhor fez de verbo a verbo sem mudar nem acreçe- 

tar: nem tirar ninhua palaura nem letra. E ey por 

bem q seja asinadas per o licenciado Xpouão este- 

uez da esparguosa : do meu conselho : e dosem bargua- 
dor do paço e pi tições E per ho doutor Pêro jorge : 

outro si do meu conselho e chanceler da casa do çi- 
uel: e as q por eles ambos fore assinadas: essas po- 
derá o dito Luys rodriguez veder per si ou per quem 
elhe ordenar. E se comprirã inteiramente assi como 
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as outras que o dito senhor mandou imprimir. Sedo 
taes huâs como as outras : sem nenhSa mudança como 
dito he. E qualquer pessoa que a vender : ou as ti- 
uer sem sere assinadas per os ditos xpouâo esteuez e 
Pêro Jorge como dito he. Será degradado por quatro 
annos pêra os luguares dalém. E mays paguara do- 
zentos cruzados pêra ho esprital de todolos sanctos da 
cidade de Lixboa. E este meu aluara será treladado 
no começo das ditas ordenaçoens. Fernam da costa o 
fez em Euora a desasete dias de junho de mill e qui- 
nhentos é trinta e três.» 

As folhas segunda, terceira e quarta comprehen- 
dem o prologo e taboa. 

O livro 1.° começa na folha numerada i, e acaba 
no recto da folha clx; no fim d^ella ebtá a subscri- 
pçâo: 

« Aqui acaba o primeiro liuro 

das ordenações. Foi impresso em 

ha cidade de Seuilha em ca 

sa de Juã crôberger. 

« Este primeiro liuro tem vinte quadernos de oito 
meãs folhas cadahii, e sam os seguintes, a b c d e f 
ghiKlmnopqrstv.D 

A tavoada do 2.^ livro occupa duas folhas innu- 
meradas ; a numeração começa depois em folha i e se- 
segue até o verso da folha Ixix. 

Ha depois uma folha innumerada, com a rubrica: 
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Aqui acaba o segundo liuro 
das ordenações. Foy impresso em a 
muyto nobre e muyto leal cida- 
de de Seuilla em casa de 
Juan croberger.» 

Segue-se a tavoada, que occupa 3 folhas innume- 
radas. O corpo do livro começa a folhas i e acaba no 
verso da xcm, onde está a subscripçâo : 



«Aqui acaba oterceiro liuro 

das ordenações. Foi impresso em ha 

muyto nobre e leal cidade de 

Sevilha em casa de Joan 

crSberger. » 



O quarto livro tem duas folhas innumeradas com 
a távoada, começa a numeração a folh. i e segue até 
o verso da folha Ixv. Segue depois outra innumerada^ 
com a subscripção : 

ff Aqui acaba o quarto liuro 
das ordenaçSes. Foi impresso em a 
muyto nobre e muyto leal ci- 
dade de Seuilla em casa d' 
Juan cronberguer.» 
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A taboada do 5.^ livro occupa três folhas innume- 
radas e o rosto da quarta. Começa o corpo do livro a 
folhas i e segue até o verso da folha xcvii. 

Na folha immediata, numerada xcviij, repete- se o 
alvará que se encontra etn folha idêntica na edição de 
1521, assignado por João Cotrim (?) e Christovão Es- 
teves. No verso da folha a rubrica : 

« Aqui acaba o quinto liuro das 

ordenaçSes. Foi impresso em ha cidade de Lix 

boa por Jacobo crSberguer alemão : aos 

onze dias do mez de março. An- 

no de mil e qtíinhentos 

e. xxj annos 

(...)_ 

Deo Gratias. 
Terceira impressam. M. D. xxxix. annos.» 

Seguem-se depois mais duas folhas innumeradas 
de erratas. Diz-se no rosto da primeira: 

«E porque nesta impressam destes cinco liuros 
por culpa do impressor vay em alguas partes huua 
letra por outra: e aas vezes hua letra sobeja ou min- 
guada. E por non serem de tanta substancia pêra se 
de todo auer de tirar huua folha e poer outra : se de- 
clara aqui os erros das ditas letras nos lugares que 
mudão a signifícaçam por tirar duuidas. E são as se- 
guintes : » 

Segue depois a descripção das erratas, que são 
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para o livro l.*, — 4; 2.*,— 6; 3.*,— 9; 4.%— 6; 
5.^ — 18. 

Nos reclamos das folhas de erratas novamente se 
repete: 

cTereeira impressam de 1539» 

O formato é ainda em folio, caracteres similhantes 
aos da anterior. Comprebende ao todo 507 folhas. A 
impressão é menos perfeita do que a de 1521. 

Existe um exemplar na Bibliotheca do Porto, e 
não nos consta que haja muitos. 

A superficial leitura da rubrica do quinto livro, 
que é perfeita cópia da da edição anterior, até na data, 
deu causa a suppor-se impresso esse livro em Lisboa, 
o que não ha rasão que auctorise. 



VIII 



Edição de 1565 



No rosto uma portada similhante á da edição de 
1539, porém desenho mais tosco; tendo ao meio o es- 
cudo das armas reaes, sobrepujado de elmo, coroa 
aberta e timbre. A direita das armas a esphera ar- 
milar, e á esquerda a cruz de aviz. 

Na parte inferior da estampa, em typo romano: 

«O primeiro livro das ordenações» 

No verso da folha o prologo, que é o mesmo da 
edição de 1521. A taboa occupa as folhas 2 e 3, que 
são innumeradas. 

Começa depois o livro primeiro a folhas i e segue 
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até clx numeradas na frente. No fim d'esta ultimai no 
rosto, está a rabrica do impressor: 

cAquI acaba o primeiro lioro 
das ordenações. Foi impresso em 
ha cidade de Lixboa por 
Manoel Joam. 

cEste primeiro liuro tem vinte qaademos de oito 
meãs folhas cadahu, e sam os seguintes, a b c d e f 
ghiKlmnorst v.i 

O segundo livro começa pela taboada, que enche 
duas folhas innumeradas. 

Segue depois a numeração de folhas i a Ixix e na 
pagina seguinte a rubrica: 

«Aqui acaba o segundo liuro 

das Ordenações. Foy impresso em 

ha cidade de Lixboa por 

Manoel Joam.» 

Repete- se a portada do rosto, tendo por cima das 
armas o dístico, egualmente em caracteres romanos: 

«O TERCEIRO LI 
uro das ordenações» 

No verso da folha começa a taboada, que se esten- 
de pelas folhas dois e três, as quaes são innumeradas. 
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Começa a numeração em folhas i e segue até xcvj, 
e no verso da folha : 

«Aqui acaba o terceiro liuro 

das Ordenações. Foi impresso em 

a cidade de Lixboa por Ma 

nuel Joam.» 

Antecede o quarto livro a taxxoada, que occupa duas 
folhas innumeradas e o rosto da terceira. 

Na folha quarta, e primeira numerada i principia 
o livro, que segue até folhas Ixv verso. Na folha se- 
guinte, numerada Ixvj, a rubrica: 

«Aqui acaba o quarto liuro 

das Ordenações. Foi impresso em 

ha cidade de Lixboa por 

Manuel Joam.» 

Em seguimento a taboa do quinto livro, que abran- 
ge três folhas innumeradas, e o rosto da quarta. 

Começa o livro quinto na folha i e acaba no verso 
da xcvij ; no final da pagina, em caracteres roma^ 
nos: 

«Finis: Laus Deo.» 



A folha seguinte, numerada xcviij, tem o alvará: 
<E pêra que na impressam doestas ordenações q 

5 
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ora mandamos imprimir senom possa acreçentar nem 
minguar cousa algua, mandamos que lhes seja dada 
fee e autoridade sendo assinadas no fim dé todos cinco 
liuros por o licenciado Mateus esteuez do meu des- 
embargO; e juyz dos feitos da minha fazeda do nego- 
cio dos contos : e nom sendo asinadas por elle lhe nom 
será dada fee algila nem credito. 

(c E nom se poderaa mais vender toda a obra des- 
tes cinco liuros q por quinhentos reáes. ss. ce reaes 
da asinatura pêra o dito licenciado e os quatrocentos 
reaes pêra Francisco Fernandes liureiro que per meu 
mandado os fez imprimir aa sua conta. Pollo que hei 
por bem que por tempo de cinco annos nom possa 
pessoa algua vender estas ordenações senam o dito 
Frãcisco fernandes ou a pessoa que elle declarar e 
der seu consentimento sobpena de çincuenta cruzadoS; 
ametade pêra quem os acusar, e a outra ametade pêra 
o esprital de todos os s^ctos da cidade de Lixboa e 
de perdimento dos liuros que lhe forem achados pêra 
o dito esprital: nas quaes penas incorreraa o dito 
Frãçisco fernandez ou qualquer outra pessoa que as 
vender por mais preço, ou sesere asinadas por o dito 
licenciado Mateus esteuez. 

« E alem disto tem cada liuro sua tauoada de to- 
dos os titulos que se n'elle contem, e a quantas fo- 
lhas se acharaa cada titulo. E o primeiro liuro tem nò 
começo hS prologo com as nossas armas de Portugal, 
e o terceiro liuro outras. 

«Mateus Esteves.» 
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No verso, erratas aos cinco livros, a duas colum- 
nas, typo romano muito imperfeito, e no fim d^ellas: 

a Aqui acaba o quinto li- 
uro das OrdenaçSes. Foi imprea 
so em a cidade de Lixboa por 
(Erratas) Manoel Joam, e se aca- 

bou aos. 3. dias de Mar 
ço de. 1565 
Deo Gratias 
«Quarta impresáam.» 

O formato é folio, egual ás ediçSes anteriores. O 
typo é meio gothico, menos os titulos das paginas, e 
âs primeiras linhas de cada titulo, que são em romano 
ou redondo. 

Cada pagina cheia comprehende 38 linhas de tex- 
to, de 201 millimetros d^alto por 125 de largo, não 
<;ontando as rubricas e os titulos das paginas. 

A reproducção é fiel, salvo alguma abreviatura a 
roais ou a menos, sendo a paginação egual ás das edi- 
çSes anteriores no tocante ao corpo das Ordenações, 

O papel é ordinário, pouco consistente; a impres- 
são imperfeita, parecendo o typo cançado, encravado 
Âs vezes. As letras capitães, gravadas em madeira, do 
princípio de cada titulo, são de desenho incorrecto e 
desgraciosò. A tinta não tem brilho. 

Deveria encontrar-se esta edição encadernada em 
dois volumes, sendo formado o primeiro dos livros 1 
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6 2; e O segundo, dos 3, 4 e 5. As estampas coloca- 
dad á frente dos livros 1.^ e 3.^ a isso mesmo con- 
vidam. 

A edição existente na Bibliotheca do Porto está 
encadernada n'um volume só. Outro exemplar que tam- 
bém vimos, está encadernada da mesma forma. 

E a mais ordinária, e julgámos também que a 
mais vulgar das edições. 



IX 



Conclusão 



Resumindo o que temos dito, concluiremos fazendo 
resenha resumida, com' relação ás edições conhecidas 
« suppostas das Ordenações de D. Manoel, do século 

XVI. 

Edição de 1512 — não existiu. 

Edição de 1514 — impressa por João Pedro de 
-Cremona. — Além do exemplar impresso em perga- 
minho, existente no Archivo Real, ha outro, impresso 
em papel, na Bibliotheca Publica de Lisboa. 

Edição de 1521 — impressa por Jacob Cromber- 
^er — ha também um exemplar na Bibliotheca de Lis- 
boa. Vimos ainda outro, incompleto, que possua o 
43r. A. M. Cabral, do Porto. 
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Ediçfío de 1526 — é a de 1521. 
Edição de 1539 — impressa em Sevilha por. João 
Cromberges. 

Edição de 1565 — impressa por Manoel João. 



No Diário de Noticias de Lisboa,, n.° 1794, de 
28 de dezembro de 1870, n'um artigo em que se des- 
creve « A nova capella e palácio dos marquezes de 
Vallada, á Junqueira», fallando-se do palácio, diz-se 
entre outras cousas : c No pavimento inferior está a 
salla de jantar e depois a livraria que dizem ser tal- 
vez a ínelhor bibliotheca particular ; ahi se encontram 

A edição de que ha só um exemplar das leÍ9 

de D, Manoel e muitas outras obras latinas, ete.» 

Pareceu-nos pela primeira leitura, que o articulista 
se referia a alguma edição de "Ordenações, e nem fora 
para admirar que na selecta livraria onde se encoU'^ 
tram livros rarissimos, estivesse algum exemplar do 
Códice de D. Manoel, e até mesmo da primeira edi- 
ção. A noticia, porém, de que era exemplar' único 
despertou-nos a attenção. 

As leis de D. Manoel, impressas no tempo d'elle, 
além das Ordenardes, e de que houvemos noticia, são r 

1.^--^ Regimento dos offi.ciaaes das cidades, etc. — 
Lisboa, 1504, por Valentim Fernandes. Possue um 
exemplar o sr. visconde d' Azevedo. 

2.** — Artygos por que se ham de arrecadar as sy^ 
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*za8 — Lisboa, 1512, por Herman de Kempis. Existe^ 
ou extátíu, um exemplar no Archivo Nacional. 

3.** — Regimento dos contadores das comarcas — 
Lisboa, 1514, por Herman de Kempis. Bibliotheeas 
publicas de Lisboa e Évora. 

4.° — Regimento e Ordenações de fazenda — Lis- 
boa, 1516, por Herman de Kempis. Bibliotheeas pu- 
blicas de Lisboa e Evorá. 

õ.** — Ordenações da índia — Évora, 1520. Ha um 
exemplar na Bibliotheca publica de Lisboa, exemplar 
aliás desconhecido dos bibliographos. 

Não é, porém, segundo nos informam, nenhuma 

d'estas leis de D. Manoel a de que existe exemplar 

único na livraria do exm.® inarquez de Vallada. O 
exemplar raro que se encontra ahi é o das Leys e 

provisões qve elrey Dom Sehastiã fez depois qve co- 
meçou a governar^ impressas em Lisboa por Francisco 
Corrêa em 1570, e que se reimprimiram em Coimbra 
em 1816. 



ADDITAMENTO 

AO 

CANCIONEIRO GERAL 



A pag. 10 do nosso opúsculo o Cancioneiro geral 
mencionamos nós como existentes 13 exemplares d^essa 
reliquia da nossa litteratura. Fôra-nos a notícia for- 
necida pelo Dice. hihliographico, e pouco tivemos a 
accrescentar. 

Succede, porém, que o Conimbricense n.® 2461, 
referindo^se á nossa publicação, diz o seguinte, rela-' 
tivamente ao numero de exemplares do Cancioneiro 
conhecidos. 

« N'esta noticia devemos fazer duas rectificações, 
pois que temos conhecimento da existência de mais 
um exemplar do Cancioneiro, ao mesmo tempo que 
nSo existem três dos exemplares alli mencionados. 

c O exemplar a mais existe na bibliothoca publica 
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de Évora, e nem o sr. Tito de Noronha, nem o sr. In- 
nocencio Francisco da Silva dão d^elle noticia. 

« Falta n^esse exemplar a folha derradeira, com a 
subscripçâo final e as armas das províncias (sicj. Fal- 
tam-lhe também as folhas 138^ 150, 200 e 223. Tem 
algumas remendações, que podiam ser melhor feitas, 
e o frontespicio acha-se deteriorado, estando no mais 
bom. 

«Não diz a quem pertenceu: apenas no frontes- 
picio, em letra do século xvi, se lê em três partes : — 
Gaspar roiz. Tem por baixo da linha cum privilegio, 
em letra do mesmo século, e muito gastado do tempo, 
o seguinte: 

« Dora Joham por graça de ds Rey de portugal e 
dos algarves daquem e dalém maar, africa . . . man- 
damos a vos Juizes Justiças e quantos o conhecimento 
d'este pertencer . . • » 

«Agora fatiaremos dos três exemplares, qne in* 
exactamente vem mencionados a mais. 

c O sr. António Feleciano de Castilho, no tomo 
X, pag. 101, da sua Livraria Clássica Portugueza, 
diz que o sr. conselheiro António Nunes de Carva- 
lho, guarda-mór que foi cia Torre do Tombo, encar- 
regado do deposito das livrarias dos conventos extin- 
ctos, adquirira para si três Cancioneiros. 

cO sr. Innocencio Francisco da Silva, no sen 
Diccionario Bibliographico, cita esta noticia do sr. 
Castilho ; e d'ahi a reproduziu o sr. Tito de Noronha 
no seu opúsculo. 
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tlsto é inexacto. O sr, conselheiro António Nu- 
nes de Carvalho não só não tinha três exemplares do' 
Cancioneiro, mas não possuia nenhum. 

« Alguém houve n'esta cidade, que levado pelo 
que diz o sr. Castilho, reproduzido pelo sr. Inno- 
cencio, buscou o sr. conselheiro António. Nunes de 
Carvalho, pouco antes da sua morte, com o fim de lhe 
comprar um exemplar do Cancioneiro, e d^elle soube 
que não possuia nenhum. Esta verdade foi confirmada 
depois da sua morte, pois que não consta, que na por- 
ção de livros que offereceu á cidade de Vizeu, fosse 
Cancioneiro algum.» 

A este propósito, diz-nos o sr. visconde de Cas- 
tilho, em carta que nos escreveu, e da qual, com au- 
ctorisação de s. ex.*, publicámos a parto que tem re- 
lação com o caso: a... devo declarar-lhe que sinto 
haver eu sido causador involuntário de um erro (ainda 
que de pouca monta) em que induzi ao meu amigo 
Innocencio Francisco da Silva, no seu Diccionarioy e 
e depois d'elle a v. ; erro de que n^este momento me 
veio tirar a leitura do primeiro artigo do noticiário do 
jornal o Conimbricense de 25 do corrente fevereiro. 

« Não me recordo d'onde ou por quem me cons- 
tara haver tido o sr. Nunes de Carvalho ires exem- 
plares do Cancioneiro; mas que de alguma boa parte 
e para mim menos suspeita me proveio a informação^ 
é de que não posso duvidar. 

c Tantos anno» e tantissimas coisas de todas as 
castas se têem passado, desde que eu isso escrevi, que 
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pouco é para admiração o ter-se-me apagado da me- 
moria circumstancia de tão pequeno vulto. 

«Dou portanto á palmatória^ citando-o por edito8| 
as mãos do meu informador, sem aliás saber se é yíyo 
ou mortO; nem sequer como se chamava.» 

Resta-nos, porém, ainda uma dúvida ; se o conse- 
lheiro Nunes de Carvalho não tinha, pouco antes de 
morrer, exemplar algum do Cancioneiro, poderia ter 
tido os três a que se refere a Livraria Clássica. Se 
desappareceram, lamentámos a perda dos exemplares ; 
se não existiram, o que para nós admitte dúvida, seja 
desculpa a todos a informação menos segura do infor- 
mador primordial. 

No volume ix do Diccionario Bibliographico, vo- 
lume que não tivemos presente quando escrevemos o 
nosso trabalho, mencionam-se mais quatro exemplares 
do Cancioneiro, além dos conhecidos, e a que nos re- 
ferimos; iídous que existiam em 1869 em poder do 
snr. P, António Joaquim d' Oliveira Nascimento — 
outro (que vimos e manuseámos) que pertencia á li- 
vraria do fallecido sr. João António de Souza Gui- 
marães; e outro ainda encontrado na bibliotheca da 
Universidade de Valência. 

Consultado, porém, o sr. P. António, soubemos 
que este senhor nunca teve exemplar algum do Can- 
cioneiro, tendo aliás alcançado notícia de que um an- 
tigo empregado da Alfandega do Porto, que, entre os 
annos de 1828 a 1833, tivera escondidos certos livros 
raros em casa de um lavrador residente perto do oon- 
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